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OS GRANDES NOMES DA PEDAGOGIA 


FRÓÔBEL 


UGUST Friedrich Wilhelm Fróbel nasceu em 1782 na a 

deia de Oberweisbach, no Schwarzburg-Rudolstadt. Tri 
te foi a sua infancia, pois que, orphão de mãe, quando m 
to criança ainda, foi creado por uma madrasta que o não e: 
timava. Não teve, como Pestalozzi, o sorriso de uma Ger- 
trudes para illuminar-lhe os passos. 

Dessa falta resen- 
tiu-se Fróbel por toda a 
vida; e uma das suas 
preoceupações princi- 
paes, ao crear o «Jardim 
de Infancia», era certa- 
mente a de dar mães ás 
criancinhas que não ti- 
vessem a felicidade de 
possuil-as. 

Os seus principaes 
passos na vida pratica 
não prenunciaram o seu 
futuro. As lições, porém, 
que recebeu na Escola 
Modelo de Frankfort, em 
1805, sob a direcção de 
um discipulo eminente de 
Pestalozzi, o Dr. Gru- 
ner, e, sobretudo, os en- 
sinamentos do proprio 
Pestalozzi, que Fróbel foi 
procurar é ouvir em Ifer- 
ten, em 1808, collocaram- 
no na direcção que devia 
realmente seguir e onde 
ia descobrir novos hori- 
zontes. 

Completando os 
seus estudos nas Univer- 
sidades de Góttingen e 
Berlim, e depois;de pres- 
tar os seus serviços na 
grande guerra de liber- 
tação da Allemanha, em 
1813, começou Fróbel 
uma vida de grande acti- 
vidade, fundando esta- 
belecimentos de ensino e 
escrevendo livros peda- 
gogicos que attrahiram 
sobre elle grande atten- 
ção. Teve, entretanto, 
que fazer frente a não 
poucos inimigos. O se 
de Infancia, foi mesmo prohi 
dos Cultos, a 7 de agosto de 
mo e atheismo. 

Pouco viveu Frúbel, depois desse grande desgosto, fal- 
lecendo a 21 de junho de 1852, aos 70 annos de edade. 


uº systema de educação, o Jardim 
íbido na Prussia, pelo ministro 
1851, como suspeito de socialis- 
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bem porque, como no jardim, deve cada criancinha ser c 


A creação principal de Frúbel é o Jardim de Infancia. 
preferiu Frúbel essa denominação não sómente porque é o 
jardim o mais proprio logar para as! criancinhas, como ta 


dada de modo especial, conforme a s1a natureza e disposiçõe 
«pensamento fundamental desFrúbel, o Jardim 
de Infancia, que deve ser 
frequentado por crianças 
de 3a 6 annos, sem dis- 
tincção de sclasses nem 
de sexos, tem um ti- 
plice objectivo : 

1-dar um com- 
plemento e desenvolvi- 
mento activo á vida do- 
mestica, 

2:—subtrahir a cri- 
ança ao isolamento, pon- 
do-a em relação com os 
seus eguaes. 

3º — substituir de 
algum modo as mãe: 
para aquelas crian 
que as não possuem ou, 
que, possuindo-as, delas 
não recebem a necessaria 
educação. 

Os meios para 
conservação desses res 
tados são varios: 

Jogos e diverti- 
mentos systematicamente 
ordenados e oceupações 
de caracter educativo. 

Entre os jogos e 
divertimentos enumera 
Frúbel seis principaes, € 
entre os trabalhos ma- 
nuaes, onze. Aconselha 
tambem, como mais im- 
portantes: o canto, 'cai 
ções, contos e narraçõ 
criação de animaes e pla 
ntas. 


A significação de 
cada objecto de que se 
serve a criança, significa- 
ção que lhe seja explicada 
em differentes pontos de 
vista fenriquecerá o espirito da criança e provocará o seu desen- 
volvimento. Assim, por exemplo, a bola que a criança tanto 
ama, lhe dará o conceito do corpo redondo e susceptivel de 
movimento; dar-lhe-á ainda o conceito da direcção, para onde 
é lançada, a idéa de numero, de grandeza, materia, cor e 
estado de superficie. 
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Si a criança constróe, tece ou desenha, vê e acompa- 
nha O resultado e o progresso da sua actividade. Alegra-se em 
produzir alguma, transtormando o que lhe vem ás mãosinhas 
e dando aos objectos, isoladcs ou em conjuncto, outras fór- 
mas. Com a alegria vêm a coragem e a confiança, e com estas 
atfirma-se o caracter e desenvolve-se o talento. 


O grande e incontestavel merecimento de Fróbel foi o 
haver elle mais do que nenhum dos seus predecessores em 
Pedagogia, cuidado da educação das criancinhas, com tanta 
inteligencia e tão grande amor. O systema de Fróbel, porém, 
não é isento de perigo e deve, por isso, ser praticado com O 
maximo criterio. 

As faculdades da criança seguem uma ordem natural 
de manifestação e desenvolvimento, que pode e deve ser esti- 


mulada. Mas, O estimulo exaggerado, a excitação, é extre- 
mamente nociva e pode tudo comprometter. 

Além disso, aptidões ha que se podem desenvolver e 
aperfeiçoar, mas que se não podem crear no individuo, si não 
os possue elle. Estimular egualmente é correr o risco de 5. 
crificar aptidões, de encaminhar mal a criança, fóra da direc- 
ção que, com vantagem, lhe deveria ser imprimida. . 
inalmente, é um erro suppôr quea criança seja um ho- 
mem em miniatura, cujo desenvolvimento se faça apenas em or- 
dem de grandeza. À criança é um ser aparte, com a sua psy- 
chologia propria que é preciso estudar e conhecer para a boa 
applicação de um methodo educativo. 

Muito mais dificil, pois, que na escola commum é o tra- 
balho educativo do professor no Jardim de Infancia. Os seus 
resultados dependem essencialmente da orientação que for se- 
guida. 


ESCOLA RURAL DE DIVISA NOVA 


Reabrem-se as aulas 


HE 6,0 grand: dia da petizada 
dos Grupos e das Escolas! 
Vae a cidade, ha um mez adormecida, despertar para 
a vida álacre e garrula da criançada. A luz doce e criadora 
do sol vae bordar de arabescos doirados a vidrazaria do: 
templos da instrucção; e uma alegria communicativa ondu- 
lará pelo o Gos talões, onde à attenção dos discentes 
se conduzirá pela curiosidade sempre inédita e empolgante. 
E" o dia do prazer inconciente e da responsabilidade 
ponderada. Do prazer do pequerrucho, que ri pela com- 
municabilidade do riso alheio, sem comprehender ainda por- 
que o mandaram para alli; da ponderação da preceptora que 
tem suas duvidas sobre si levará a bom termo toda aquelia 
pequerruchada analphabeta ! Mas a esperança—que é o san- 
telmo elyseo das horas amargas da vida — accende-se-lhe 
no imo d'alma, e a graciosa flor de um sorrisso — reflexo 
do seu coração — e lhe desabrocha nos carmineos labios, 
de onde sahirá, todos os dias, o sadio frescor das prelecções 
instructivas ! 


GRANDE 


DIA 


E, então, ella, a perceptora, rejubila-se consigo pro- 
pria e comprehende, orgulhosa e satisfeita, toda a grandeza 
da sua enlevante profissão e a summa nobreza do sacerdocio 
delicadissimo que o destino lhe reservou: —a de jardineira 
ideal da formação espiritual das criancinhas — que são as 
mimosas e cherubineas flores dos jardins da Patria. 

E, quando lhe acode á conciencia que está alli para 
servir ao seu paiz formando corações, ilustrando espiritos e 
solidificando caractéres, sente uma sensação extranha, que 
mais não é do que a crystallina noção do bem que vae pro- 
digalizar ás criancinhas. 


Ê t iymno da alegria nas escolas da 
cidade e do muni 


porque hoje é o dia da petizada! O gran- 
de e bonançoso dia da petizada !... é E 
Ms. 


(Publicado em Juiz de Fóra, no dia da abertura das 
aulas.) 


|] 
é 
, 


MARES 


E 
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CONTINENTES 


UMA LIÇÃO DE GEOGRAPHIA 


AUREA QUEIROGA 


ARIA DK LOURDES—Si D. V. nol-o permit- 

tisse, po leriamos hoje, todos juntos, fazer uma 
recordação do ultimo ponto estudado — Partes do 
mundo e oceanos que as banham. Que acham 
vocês? 

Celia — Creio que ella não se opporá, desce 
que mostremos ter comprehendido bem o assumpto. 

Neyde — Na minha opinião, quem deverá co- 
meçar a lição é a Celeste, por ser a mais desemba- 
raçada da classe. 

M.* de Lourdes — Muito bem! 


Celeste — Agradeço-lhes muito a gentileza. E 
para não perdermos tempo, vou dar desempenho á 
minha parte. — A superficie do nosso planeta não 
é toda feita da mesma substancia: ha uma parte 
de terra para tres de agua. O estudo da terra com- 
prehende as cinco partes do mundo—Europa, Asia, 
Africa, America e Oceania, conhecidas pelo nome de 
cortinentes. 

Antonieta—Mas eu me lembro te ter ouvido 
que os continentes são tres: antigo, novo e novis- 
simo. 

Arthur —Não ha motivo para você 
objecção, pois D. V. já nos falou sobre 
dos canaes de Suez e Janamá, o 1.º separando a 
Asia da Africa e o 2.º as duas America 

Gerson — A divisão de que você fala foi ima- 
ginada pelos antigos que não conheciam, senão im- 
perfeitamente, o nosso globo, por isso não é mais 
adoptada. (1) 

Aley — Eu quero falar sobre a Europa. De- 
pois da Oceania, é a menor das cinco partes do 
mundo, em compensação é a mais civilizada. O seu 
commercio, importantissimo, se faz, prin: ivalmente, 

las suas mais poderosas potencias, que são tam- 
EM as mais poderosas do mundo — Inglaterra, 
França e Allemanha. « 

Ricardo— A Asia vence a Europa em torri- 
torio. 

E' a maior das 5 partes do mundo. Os povos 
que a habitam, são de côr amarella. y 
E Ambrosina — Dentre os paizes da Asia, tenho 

nde sympathia pelo Japão, a terra das flores — 
otus, glycinias e crysanthemos, estes o emblema 
da familia imperial. 

Celeste— Mas o Japão não é só 
flores. 


fazer essa 
a abertura 


o paiz cas 


(1) Geographia geral—Veiga Cabral. 


Alli se encontram florestas de camphora 
tiva-se muito chá, arroz, e já é o terceiro pr 
de seda no mundo. Tenho lido muito sobre o Japão, 
mas não convem que desviemos o umpto da 
nossa lição. 

Lais — Passarei rapidamente sobre a Afr 
compacta massa de terra, porém sem imporianc 

Walkyria — Sem grande importancia comme 
cial, diga, mas digna de nota, porque lá ha muita 
coisa interessante! Você esqueceu de que é ba- 
nhada pelo Nilo, um dos maiores rios do mundo, no- 
tavel pelas suas enchentes que fertilizam o solo? 

Decio — E as celebres pyramides do Egypto? 

Francisco — E o Sahara, este grande deserto, 
o maior do mun !o, occupando uma extensão de 7 
milhões de kilomewos quadrados?! 

Ignez — A travessia do Sahara é feira em came- 
los,não é, Celeste? 

Coleste - |" verdade. 
guem atravessar e: 
simun. 

Lybio— Simun? Que é iso? 

Celeste — E" um vento secco e quen.e, que sopra 
no Sahara, levantando a areia do deserto. Passemos á 
America. 

Dora — Eu sei 
continente está o Br 
3* dividida em duas gi 
orte e Ameri 
terras da Ame 
tão os Estados Unidos, n 
mercio, população, industria, com a Inglaterra. 
O seu poder naval é extraordinario, como ficou prova 
do por occasião da guerra européa. 

Geny — Papae já m- falou sobre as soberbas 


Só os camelos con. 
sa regiio e resistem a» terrivel 


sobre a Amer.c1, em cujo 
1, a nossa patria adorada, 
andes partes — America do 
a do Sul e entre estas se acham as 
a America do Norte, es 
o que rivaliza em com- 


florestas dos fistalos Unidos. Lá existe uma arvore 
que altinge a mais de 100 metros de altura por 10 
de diametro. O mais curioso é que os norte america- 
nos fizem no tronco dessa arvore, uma especie de 
etc. 
do 


tunel, por onde passam ce: 
(sequoia gigantea). E” 
mundo! 

Geralda — Na America do Sul, destacam-: 
sobre tudo, dois paizes — Brasil e Argenti a 
tem notivel criação ce gedo. Imaginem vocês que, 
só ce gado bovino c lanigero, ha mais de 60 milhões 
de cabeças! E não se esqueçam do grande impulso 
das culturas do trigo, :lgodão, vinha, ete.! Que dire- 
mos, então, do Brasil, com a sua incomparavel rique- 
za mineral, o seu solo de uma feriilidade assombr: 


os, cavalhei 
o povo mais 0) 
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io do mundo — o 
pujante flora ?! 
bem, ma: esque- 


onde a natu- 
agens, em 


a, 


tea America e lem- 
menor da: 
nde ilha — a Au! 
deravel de outras ilhas, 
me se approximam 


tanto tempo em discor- 
esquecendo-nos das 


falle sobre elle. 
cinco oceanos. Ba- 
Australia. Tem esse 
s e correr favoraveis que 
antes passam pelo 
de Greenwich, dão 


pulo do dia* 
ina—0 pulo do dia co! 
lhinha 


ste em accres 
ssam do orien- 
nte. E" o mes- 


ico, banhando a 
por isso deve- 
a tambem a Ame- 
a Europa e a Africa. 
importante dos oceanos pela activ - 
pelos innumeros cabos tele- 
m communicação os paizes 
pa . Recebe os maiores 


Os 


Ha uma certa região do Oceano 


Francisco: 
a pelo nome de mar de Sar- 


Atlantico conhei 


—Já ouvi falar em mar de Sargaços, 
s, com franqueza, não seio que seja. Você po- 
deria explicar-mi 

Francei 


ma 


isco—=ão as algas existentes no mar que, 
em certos pontos, formam verdadeiras mattas cerra- 


das, e até os proprios navios, com difficuldade, 
conseguem abrir caminho atrav dellas. 

Edith—O Oceano Indico banha a Asia, a A- 
frica e a jAustralia. Fstá situado na região mais 
quente do globo e nelle ter o maior delta do 
mundo (Ganges—Brahmaputra) 

Ubaldo—Para terminar o nosso ponto, só nos 
resta falar sobre os Oceanos Antarctico e Aretico. O 
primeiro, no sul, é o menos conhecido. Fica gelado 
durante o anno todo, e as suas colessaes monta- 
unhas de gelo (icebergs) tornam quasi impossivel a 
navegação. Devido a isso, ainda não foi bem explo- 
rado esse oceano. F ignora-se, até agora, si, nas 
vizinhanças do polo sul, ha mesmo terras que for- 
mam outro continente. 

Celeste—Você que nada disse ainda, Couto, 
quer encarregar-se da ultima parte da nossa lição? 

Couto—Perfeitamente. Vou, então, tratar do 
Oceano Arctico, não é oberto de gelo quasi todo 
o anno, como o Antarctico, é o menor e leva suas 
aguas ás costas da Europa, da Ásia e ca America. 

Como desejava viajar por essas regiões! O 
meu ideal é fazer como aquelle explorador norte- 
americano que conseguiu alcançar o polo norte. 
Vejo-o vestido de pelles, como os animaes que ha- 
bitam a Siberia—o urso branco, o castor, a marta, 
ete. 

Celeste — Pois bem, si não puder vêr realizado 
o seu desejo, contente-se em guardar comnosco a 
lição que a nossa professora nos fez. 

Mario—E é verdade! Estou devéras maravi- 
lhado com os nossos conhecimentos ! 


(Esta lição deverá ser feita á vista do globo) 


modernos systemas de educação 


e as clinicas escolares 


IGNACIA GUIMARÃES 


mina a especie de educação que elle deve receber, 
constituindo assim o «pivot» de todo o trabalho es- 
colar. 

. A transmissão de conhecimentos, que era a 
missão tradicional da escola, passou & oceupar um 
plano secundario; deixou de ser o ponto central para 
º qual convergiam todas as actividades escolares. 

Si tivessemos tempo para rever a historia da 
educação, poderiamos verificar que ha, relativamen- 


! 
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GRUPO ESCOLAR «CONSELHEIRO AFFONSO PENNA?, DE VILLA PARAOPEBA 


imos annos que se começou a estudar a 
criança e a pensar em ministrar-lhe o ensino de 
accordo com a sua capacidade physica e mental. 
se estudo despertou, a principio, tão pouco 
interesse e curiosidade que as primeiras obras appa- 
recidas, por exemplo, a de um allemão Tiedemann, 
fic m «quasi de todo ignoradas», segundo diz 
Claparêde (Psychologie de Venfunt). 

Felizmente, nos tempos que correm, todo sys- 
tema de educação que se não baseie em principios 
scientificos, não tem acceitação. 
ão mais se reconhece como racional uma or- 
ganização escolar sem clinicas medicas. 

O mestre, senhor absoluto da escola tradicio- 
nal, está substituido por uma triarchia poderosa, 
que é constituida pelo medico, a professora-enfer- 
meira e a professora-pedagoga. 


AS CLINICAS 
SUA ORGA 


A Argentina, seguindo o exemplo de outros paizes 
adeantados, está cuidando com grande interesse 
das clinicas escolares. 

Para verificar a efficiencia desse serviço na- 
quelle paiz, basta correr os olhos pela petizada que 
frequenta as escolas argentinas, não sómente em 
Buenos Aires, mas em qualquer outro ponto. 

E' verdade que seu clima favorece. Vemos, 
porém, terras vizinhas, com o mesmo clima, onde, 
entretanto, bem diferentes se mostram as condições 


ESCOLARFS ARGENTINAS. 
ZAÇÃO E FUNCCIONAMENTO 


physicas dos pequenos escolares. Não será porque 
a estes falta assistenci 

As clinicas escolares argentinas têm organiz 
ção moderna e funceionam Imiravelmente sob a 
direcção do Dr. Enrique Oliviere, que dedica a esse 
trabalho todo o vigor de sua inteligencia de ol 
e toda a energia de seu espirito esclarecido e rea- 
lizador. 

O typo de organização dos serviços medicos 
escolares inspira-se no de Wiesbaden, tido como 
verdadeiro modelo, com as modificações que a acção 
do meio requer. 

Ha em Buenos Aires vinte clinicas medicas e 
dez odontologicas, distribuidas pelos bairros daci- 
dade. Além destas, ha uma grande clinica central 
em que trabalham especialistas em molest do 
olhos, ouvidos, nariz, garganta, pelle, tuberculo 
e molestias pulmonares, clinica medica e cirurg 
serviço de odontologia e enfermidades da 
bocca, installação de raio X, e um bem montado 
laboratorio chimico-bacteriologico completam as ne- 
cessidades de todos os consultorios. 

No anno de 1925, foram examinados 20.000 
alumnos e desse total 6.494 eram portadores de affe- 
eções diversas, lesões que perturbam o des nvolvi- 
mento normal da criança, prejudicam o trabalho 
escolar e o que é mais grave ainda predispõem as 
crianças para enfermidades que compromettem, no 
futuro, para sempre a sua saude. 

O Corpo Medico Escolar de Buenos Aire: 
auxiliado por um corpc de enfermeiras, que vÍ 
prestando á Argentina inestimaveis serviços. A im- 
pressão que se tem ao presenciar o trabalho das 


o 
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jovens argentinas é a de que um futuro grandioso 
está reservado a um paiz que conta com filhas tão 
abnegadas, altruistas e dedicacas ao serviço da 
patria. Aquelle grupo de 89 profcssoras-enfermeiras 
que auxiliam os medicos e os dentistas, em seus 
consultorios; que visitam lares, desde o mais luxuo- 
so até o mais humilde, levando conselhos e lições, 
carinho e conforto para os que necessitam; que 
acompanham acs consultorics as criancinhas cujos 
paes, cceupados no trabalho, não o podem fa 
que fazem conferencies sobre hygiene, prophylaxia, 
alimentação e cutros assumptes de que depende a 


Como avaliar, formar e apurar a inteligencia dos a'umnos 


Exercicios leves que todas as pro= 


saude das crianças; aquelle grupo de filhas dignas 
da terra de San Martin está, em pepinito, perfeita- 
mente identificado com os nobres ideaes do grande 


Sarmiento 
«LOS NIXOS SON EL PORVENIR DE LA P/TRIA, 


EDUQUEMOSLOS», escreve a Argentina em suas es- 
colas, e, desenvolvendo-lhes o corpo e o espirito si- 
multaneamente, prepara aquelle paiz uma raça sadia, 
vigorosa e inteligente, que ha de, por certo, exer- 
cer benetica influencia no concerto das nações sul- 
americanas, Ê 


fessoras podem facilmente realizar: 


MARIA LUISA DE 


«Ne nous précceupons pas exclusi- 
vement de gaver Venfant en quelque 
corte de toutes les notions qu'il peut 
étre utite de lui inculquer; mais tongeons 
mgeors surtout à former son in- 
telligence.—CARRÉ ET LIQUIER. 


MUITOS dos nossos" educadores tem se afigu- 
ado que o segredo do successo na instrueção 
ua feitura dos programmas. 

Vemos cada reformacor luctando para que vi 
gore o seu programma que não difere, ás vez: 
do antecedente muis Co que em detalhes de segun- 
ca ordem. Não pretendo com esta observação negar 
o valor de um roteiro bem traçado, o sómente 
commenter quanto é exacto e judicicro o conecito 
de Car 


, não é uma novidade essa idéa. Já Plu- 
farco havia cito que «a alma da criança não é 
apenas um vaso que precisamos encher». 

A verdade, entretanto, tem sempre um attra- 
etivo novo em qualquer época que seja considerada. 
Não renasce das cinzas como à phe da fubula, 
porque é duradoira, mas surge radiosa através o 
prisma de aspirações de caca gercção que passa. 

Dentre os problemas que interessam os paes 
não ha talvez questão mais palpitante do que saber 
si um filho é ou não inteligente. 

Uns por optimismo natural ou por falta de ter- 
mo de comparação tendem a considerar extraordi- 
narios phenomenos perfeitamente attribuíveis a 


uma intelligencia normal. Dahi se originam tantas 
e tantas incriminações á escola e á professora quan- 


ua 


ALMEIDA CUNHA 


do as notas não quadram com a opinião que teem 
cos filhos. 

Outros são derroti: tas e acham liquidado o pro- 
blema declarando que a criança não é intelligente. 
M um julgamento muito sammario este e não 
resolvem as objecções que permanecem, sobre o 
sobre as causas, sobre a realidade ou appa- 


er 
da falha intellectual, : 
imfim, os paes menos confiantes de seu cri- 
terio pess bpellam para a opinião da professora. 


Não me canso de apontar a cada passo a rele- 
neia do papel da professora dirigindo, amparando 
não só as crianças, como tambem a legião de paes 
que vê na Escola o portico de melhores perspecti- 
vas para seus filhinhos. Oxalá se estreitem dia a 
dia os liames entre professores e paes para conjun- 
ctamente trabalharem em seára tão futurosa. 

No nosso Estado tão vasto, é ardua a missão dr 
professora muito por causa da rudeza do meio em 
que deve se manter. Precisa portanto alliar ao 
criterio boa somma de conhecimentos n.tidos, que 
esclareçam com segurança a directriz a seguir. 

Nessa questão já minuciosamente esquadrinhada 
do funecionamento da intelligencia a theoria de 
Binet se me apresenta como a mais simples na elu- 
cidação do magno problema. 

Para elle a inteligencia, essa faculdade de co- 
nhecimento, abrange quatro funeções primordiaes: 
direcção, comprehensão, invenção e censura. 

A direcção continua do espirito sobre um obje- 
cto dado, é o que constitue a attenção. A volubili- 


passam tão facilmente de 
ao acaso das associações de 
da fraqueza da direcção. 


A comprehensão não significa unicamente a 
percepção sensorial de um objecto ou de um facto 
qualquer. Percebido o objecto externo deve ser 
interpretado. Ora, á criança, embora boa obser- 
vadora, escapa o alcance do que vê. Sia fazemos 
narrar um acontecimento de que tenha sido teste- 
munha visual verificamos como se detem ella em 
detalhes minimos do recinto ou accidentes occasio- 
naes sem seguir o fio do que resenciou. E” in- 
capaz de discernir o essencial do accessorio. 

Quanto á invenção, poderiamos chamal-a de 

quizadora das relações existentes entre os ob- 
jectos, e não satisfeita de averiguar os que encon- 
tra, formúla novos e chimericos. Sob esse ponto 
de vista é poderosa a imaginação das crianças por- 

ue o discernimento não a previne dos impossiveis. 
ntretanto a invenção raciocinada é nellas de pouca 
monta. 

E' muito commum ao apresentarmos à crian- 
ças de 7 para oito annos gravuras, que suggerem 
logo a um adulto idéa de soffrimento, miseria, dor, 
ficarem ellas insensiveis. Não percebem o alcance 
das aftitudes e se lhes pedimos uma descripção do 
quadro dirão, por exemplo, vejo uma mulher sen- 
tada, um homem de pé ao lado... Enumera ape- 
nas 


dade das crianças que 
um assumpto a outro, 
idéas, é uma consequencia 


Si lhe perguntamos a definição ce um objecto: 
Que é uma faca? responderá designando sua utili- 
dade—é para cortar—não lhe oecorre apprehender 
em resposta todo o alcance da perguntas. 

O poder de censura finalmente pelo qual a in- 
telligencia aceeita ou rejeita a concordancia entre 
duas idéas, esse é o mais debil na criança. 


A criança não distingue bem o que imaginou 
ou desejou daquilo que realmente viu e isso expli- 
ca perfeitamente muitas de suas mentiras. 

Essas quatro funeções primordiaes da intelli- 

gencia podem servir de pontos cardeaes para que a 
professora se oriente ao enquadrar os problemas 
que borbulham na vida escolar. Ainda mais, de 
sa dessas directrizes consegue facilmente a pro- 
essora o desideratum de Carré; a formação da intel- 
ligencia, que esta, sim, é a chave do exito na educa- 
ção. Mais vale ensinar a criança a estudar exerci- 
tando as funeções da intelligencia do que confiando 
á memoria toda a faina da illustiação do seu es- 
pirito. 

Não será difficil a cada professora experimen- 
tar nbs suas classes pequenos exercicios tendentes a 
fixar fortemente a attenção durante alguns momen- 
tos. Mande, por exemplo, que num lapso de tempo 
bem curto (uns 10 segundcs) as crianças marquem 
num papel o maior numero de pontos que possam . 
Nas primeiras vezes pouco ou nada conseguirá na- 
turalmente; mas desde que tenha passado a novida- 
de verá como as crianças se estimulam a produzir 
um esforço intenso. 

Outro bom exercicio seria activar a percepção 
apresentando-lhes cartazes onde se houvesse collado 
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algumas figuras muito simples e depois exigir que 
cada criança escreva o nome dos objectos que viu. 

Os cartazes serão graduados contendo os pri- 
meiros apenas 3 ou 4 figuras. Ao espirito muito 
livresco da antiga orientação parecerão frioleiras es- 
tas suggestões. Entretanto atraz da apparencia 
que precisa ser alegre ou mesmo comica para at- 
trahir a criança, perscrutemos a realidade. E are- 
alidade é que estes pequenos jogos submettem a at- 
tenção á vontade e estimulam o esforço. 

Assim muitos outros exercicios poderão inven- 
tar as professoras de accordo com as crianças que 
dirigem e segundo a funeção que desejem estimula 

Mas — e tenho sempre nos ouvidos a entonação 
dessa particula precursora das objecções — mas, não 
ha tempo de fazer estes exercicios e dar conta dos 
programmas ! 

Em primeiro logar, estes exercicios requerem 
apenas minutos para serem executados, e não de- 
vem mesmo ser prolongados porque se tornariam 
fastidiosos. Em segundo logar, servem «lies de cha- 
mada á fórma das faculdades para aproveitamento 
ulterior da noção que for ministrada. São portanto 
exercicios que servem para focalizar as funeções da 
intelligencia, em vez de disseminal-as. 

Finalmente, mesmo no modo de dar a aula, po- 
derá a professora pôr em: jogo e: funcções. 

A primeira preoccupação deve 'ser, nesse caso, 


de usar de linguagem perfeitamente ac € ivel ás 
crianças de modo a ser ficilmente comprehendida. 
Muitas vezes a criança fica d tenta porque 

é muito 


a explicação lhe passa por cima da cabeç”, 
complicada ou muito abstracta. 

A difficuldade desproporcionada á mentalidade 
da criança desanima-a, desgosta À do estudo, faz-lhe 
perder um tempo precioso induzindo-a a contrahir 
maus habitos de trabalho e descaso pela exactidão 
dos exercicios que deve apresentar. 

Podemos dizer, que, presa a attenção, metade 
do caminho já se tem andado, pois que desponta na- 
turalmente o intere: 

Deve cuidar er 
tensão do assumpto. 
porém exacta, do que um acervo de 
dição, em que se emmaranhe o essenc 
mento. 

Assim depois de bem comprehendido o nssum- 
pto, poderá a professora consentir num ligeiro es- 
boço eseripto que sirva á criança de arcabouço pa- 
ra recompor mentalmente a lição. 

Esses esboços devem ser sempre muito laconi- 
cos, muito claros. Evite-se nellos toda a apparencia 
da feitura dos pontos que viciam toda a escala do 
ensino em nosso meio, desde a escola primaria até 
os bancos de Academia. 

Esforçanio-nos para que seja exacta a porco- 
pção da criança, ensinando-lhe como manter a atten- 
ção, orientando-lhe a imaginação, dexenvolvendo-lhe 
o raciocinio, ter-lhe-hemos eduendo o espirito sem 
o que será tentar construir em dunas movediças o 
grande edificio da instrucção. 


Bello Horizonte, Abril de 1926 


ão a professora em dosar à €x- 
Mais vale uma noção suceinta, 
detalhes de eru- 
ial do ensina- 
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21 DE ABRIT: 


D“ forca, onde padeceste a morte infamante reservada aos malfeitores, baixou á tua pa- 
tria o sonho republicano, que outras gerações tinham de ver consummado. Teu suppli- 
cio é um dos crimes da perseguição historicamente fataes aos perseguidores. A posteridade en- 
florou o teu cadafalso em aitar, porque o vilipendio da expiação, que te immolou, fez da tua 
memoria divinisada a padroeira nacional do direito. Suppliciado por uma idêa, deixaste de 
emblemar a figura especial della, para te converteresem symbolo universal de inviolabilidade 
da opinião humana. Morto pela Republica, ó Tiradentes, és a lição immortal, dada à Republica, 
da aversão ao sangue e á intolerancia; és, perante a Republica, o advogado geral contra a 
vingança e a oppressão. Victima de um terror, passaste à posteridade como a condemnação 
de todos os terrores. Tua historia não afina com os cantos da guerra cruenta, mas com as im- 
maculadas aspirações da liberdade, que floresce na paz. Si se erigisse um templo á justiça, 
onde os tribunaes se abrigassem da politica, na fronteira desse templo, ó Tiradentes, seria o 
logar para o teu nome» — RUY BARBOSA. 
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lição de leitura 


ELVIRA BRANDÃO 


prod Hoje é o primeiro dia de aula. 
Conversemos um pouco. Vocês vão aprender a 
ler. Em pouco tempo, poderão contar as historias 
que lerem nas revistas, nos livros, si prestarem 
muita attenção, forem obedientes 2 amigos da sua 
professora. Alice, por ser a menor da classe, vae 
contar-nos alguma cousa acerca da sua casa. 
Onde mora você? 
Alumna—Eu moro na rua Gonçalves Dias. Mi- 
casa é amarella e tem um jardim ao lado. 
P.— Muito bem. E você, Olga, ende mora * 
A.—Na rua Sergipe. 
P.—Diga como a Alice. —Eu moro na rua Ser- 
gipe. (Obrigue a criança à responder em sentença 
completa.) 

P. — Quaes são as pessoas que moram com 
você, Olga? 

A.—Mamãe, Papae e dois irmãosinhos. 

A.— À minha familia é maior, D. Clelia. Lá 
em casa moram l'apae e Mamãe, Vovô e Vovó e 
tres irmãos. 

P.—Então você tem avó. 

A.—Tenho sim, senhora, e gosto muito della. 

P.—Conte-nos como é sua vovó. 

A —Ella é alta e magra; tem cabellos brancos 
e usa oculos. 

P.—E você é muito boazinha para ella, Elza * 

A. — Sou sim, senhora. Faço tudo que ella 
manda. 

P.—Todas as meninas que tiverem avó, le- 
vantem a mão. 

Vou, agora, desenhar no quadro a palavra 
vóvó. Acompanhem com muita attenção os meus 
movimentos. 

Olhem, a palavra vovó 
da de duas maneiras. 

(A professora escreverá o vocabulo vovó em 
letra impressa e manuscripta, tendo o cuidado de 
reproduzil-o com a maxima perfeição) 

P.—Que escrevi no quadro, Maria José? 

A—A senhora escreveu, de dois modos, a 
palavra vóvó. 

P.—Muito bem. E é muito grande a palavra 
voró, Paulo? 

A.—Não, senhora, é pequena. 

P.—Repitam comn igo —vovó 

Pronuncie bem claro, Sylvia. 

(A professora escreverá um vocabulo 
differente. Por ex.: tatú.) 

P.—Aqui está outra vez a palavra vovó, não 
é, Oswaldo? 

A.—E' sim, senhora 

A.— Oswaldo errou, D. Clelia. O que a senho- 
ra escreveu não é vovó. 

P.— Será verdade mesmo* Vocês concordam 
com o Octavio ? 


nha 


póde ser desenha- 


bem 


(Todos erguem a mão.) 
Levante-se, Octavio, vá ao quadro e 
Ido qual é a palavra vovó. 

(A professora escreverá nomes bem diferentes 
em que não entre a consoante inicial e predominan- 
te da lição, outras vezes a palavra incompleta, até 
se certificar de que toda a classe conhece o nome 
estudado. 

P.—Todos já sabem o que ensinei. Vamos, en: 
tão, continuar a nossa conversa. 

Você ainda tem vovô, Celia? 


A.—Tenho sim, senhora. 
P.—E você José? 
A.— Não, senhora, meu avô já morreu. 


P.—Carlos, eu queria que você me dissesse a 
pessoa que perde o marido o que é. Não sabe ? 

A.—Não senhora. 

A.—Eu sei, D. Clelia. E' viuva. 

P.—Porque você sabe disso, Hugo £ 

a .—Porque quando morreu o marido da mi- 
nha vizinha, mamãe disso que ella ficou viuva 

P.—Isso mesmo. Então, si a pessoa que per- 
de o marido é viuva, que se diz da que tem marido 
Quem sabe ? 

A.—Não é viuva. 
Vou escrever o que a Marina disse junto 
da palavra vovó. Que foi que ella disse mesmo ? 

A.— Não é viuva. 

(A professora escreverá—vovó não é viuva) 

P.—Leia o que escrevi, Jorge. Adeante, Alice, 
Stella. 

(A professora isolará, depois, cada um dos vo- 
cabulos da sentença em manuscripto e impresso). 

P.—(Apontando para o quadro) Lucia, repare 
se você encontra no quadro, outra vez, es! palavra 

Quem souber dê signal. Diga, Maria. 

(Vae ao quadro e mostra). 

P.— Você se lembra do nome della ? 

A.—Sim, senhora, é viuva. 

P—Você disse bem, mas precisa pronuncia 
palavra com mais clareza. Repita. 

Não haverá outra palavra egual a essa? 

A.—Ha sim, senhora. (mostra). 

P.—Muito bem. Estou satisfeita com O traba- 
lho de hoje. Como vocês já devem estar cançados 
continuaremos depois a nossa lição. 


NOTAS—A professora fará com os voc bulos da 
sentença, cada um de per si, esse exe D, OCeu- 
pando todos os alumnos e variando-o o mais possi- 
vel, para não cançar o espirito da criança. 

Não deverá passar á sentença seguinte, sem 
que esta esteja perfeitamente conhecida. 
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Indicaremos aqui alguns exercicios experimen- 
tados em classe, para o desenvolvimento da obser- 
vação da criança. 

I—A professora poderá escrever grande nu- 
mero de palavras (as conhecidas e algumas desco- 
nhecidas) e mandar sublinhar as da lição, com giz 
de côr, obrigando o alumno a repetil-as sempre. 

Depois de preparados varios cartões com 
os vocabulos estudados, entregará um a cada alu- 
mno. Em seguida mandará ficar de pé, de frente 
para a classe, aquelles que tiverem o nome etco- 
lhido pela professor: 

III- Outro exercicio que movimenta a classe 
e traz grande enthusiasmo aos alumnos, é o que se 
faz á maneira de jogo. 

Para isso a professora dividirá o quadro em 
tantas partes quantas filas de carteiras da 
sala, e escreverá o mesmo numero de palavras em 
cada divisão, destinada, cada uma, á fila corres- 
pondente. 


A um signal o primeiro menino de cada fila 
irá sublinhar certo numero de palavras que Ne 
forem determinadas pela professora. 

Finda a sua tarefa, voltará a seu logar, sahindo 
o segundo, immediatamente, para executar o mesmo 
trabalho. E assim se continuará até que todos ten- 
ham feito o mesmo exercicio. 

Convem lembrar que todas as filas deverão 
trabalhar ao mesmo tempo e será vencedora aquella 
cujos alumnos terminarem O trabalho em primeiro 


logar. 


* de inteira necessidade que a criança vá 
indo os mesmos conhecimentos em manus- 


2' um exercicio de observação e, ao mesmo 
tempo, um preparo para O ensino da escripta que 
aeverá seguir o da leitura em todas as suas phases. 
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DIVERSAS MANEIRAS DE ENSINAR 


Como se torna o ensino fas 
e suave: ensinar brincando . +» 


M todas as escolas, a grammatica é considerada Ha tambem o «brinquedo de loja» que é muito 
um espantalho para as crianças. Acham-na apreciado pelas crianças. Uma é a dona da loja e 
secca e pouco interessantee o unico meio de cha- as outras são as freguezas. A loja pode ser repre- 
mar para ella a attenção dos alumnos é inventar sentada por uma cadeira ou uma mesa. Os compra- 
brinquedos nos quaes o ensino da grammatica lhes dores vão á loja cada um por sua vez. 


seja prdpoTqionAdo sem que elles o percebam. Comprador— Preciso de um substantivo. 

. Por exemplo, começa-se pelo ensino da analyee Vendedor—Que especie de substantivo? 

lexica ou de palavras. A professora dá uma expli- Comprador—(Diz o nome de uma das cinco 
cação antes de qualquer brinquedo e de qualquer especies). 

lição. Depois de ter dito á criança que substantivo Vendedor—(Dá um exempho da especie pedidu). 
é o nome que se dá a qualquer objecto, a professora Si o vendedor não é capaz de responder ou 


manda-a olhar em volta de si e escrever no quadro hesita, o comprador responde e fica no logar delle, 
negro alguns nomes das cousas que viu. Assim, até errar. Quando isto acontece, outro toma o seu 
ficará logo sabendo que estes nomes são substantivos. logar. O objectivo do brinquedo é ver quem é capaz 
Este processo póde ser usado tambem para deser o vendedor por mais tempo. 
classificar pronomes e outras partes da grammatica. As crianças gostarão do brinquedo dos adjecti- 
Escrevem-se alguns nomes em cartões sej ara- VOS, porque é facil de entencer. Manda-se um dos 
dos e todos do mesmo tamanho. Os alumnos ficam alumnos para fóra e escolhe-se um objecto na sala. 
numa das extremidades da sala de aula, e a pro- Depois disto, chama-se outra vez a creança que deve 
feesora a uma certa distancia, de modo a ser vista Cescobrir o objecto pelos adjectivos referentes a elle. 
por todos. Mostra um «dos cartões, e as crianças A criança que disser os adjectivos mais apropriados 
dizem a que especie de substantivo pertence à pala- co substantivo, facilitando, assim, a adivinhação, irá, 
vra escripta no mesmo. A criança que, primeiro, por sua vCz, adivinhar. A” medida que se augmenta 
responder correctamente, adianta-se um passo para o interesse pelo brinquedo, começam a procurar ad- 
afrente. A que chegar primeiro ao lado opposto  jectivos mais dificeis para tornar custosa à adivi- 


da sala, ganha a partido. uhação. Podem-se empregar tabem nomes de ani- 
Teto estimula os alumnos a pensarem mais de- maes é de pessoas e até verbos. 

pressa e aperfeiçoam-lhes rapidamente o aprendi- Em seguida, vem o estudo das sentenças, por 

zado. meio ce jogos e brinquedos. Toda a sentença presup- 


Podem-se tambem usar desenhos, pois as erian- põe uma ac. o vaca uma das crianças é mandada 
ças sempre se interessam por elles. Mostrae-lhes á janella para olhar para fóra e escrever no quadro 
um, e depois fazei com que escrevam num quadro negro uma sentença sobre qualquer cousa que tenha 
negro os nomes das cousas que observaram nelle, observado. Isto obriga-a a pensar e, em alguns mi- 
classificando-os em proprios e communs. Devem nutos, o quadro negro fica cheio de sentenças. 
tambem escrever os adjectivos que modificam esses licção seguinte será sobre as especies de sentenças: 
substantivos, taes como—grande, pequeno, liso, positiva, interrogativa, imperativa e exclamativa. 
vermelho, aspero, ete. Com o mesmo desenho po- A professsora explica as definições e, depois que as 
dem formar verbos e sentenças exclamativas, mos- crianças tenham aprendido bem a distinguir as sen- 
trando surpreza por qualquer acção representada  tenças, ella organiza o brinquedo seguinte: As ceri- 
no quadro, e podem ainda fazer sentenças compos-  anças sentam-se em circulo a um canto da sala e uma 
tas e complexas relativas ás pessoas ou objectos. dellas joga uma bola de borracha para uma das com - 

Para estudar as cinco especies de substantivos : panheiras, dizendo: «Chegou o navio». A que re- 
proprios, communs, abstractos, concretos e col- cebe a bola, pergunta : «Qual é a sua carga ?» À 
lectivos, a professora pinta uma escada e, em cada primeira nomea uma das quatro especies de sen- 
degráo colloca um substantivo. Depois vae um tença. Se ella disser -- «positiva», à segunda cri- 
alumno ao quadro negro e começa à classificar os ança tem de dar uma sentença positiva e, depois, 
substantivos desde o primeiro degrau. Si elle erra, joga a bola para outra. Se aquella que a recebe 
a professora diz que cahiu da escada e tem de re- der uma sentença errada, está fóra do jogo. Dest'ar- 
começar. O que conseguir subir todos os degraus te, os alumnos não se esquecem dos nomes das 
sem cahir, isto é, sem errar, será o vencedor. sentenças, porque ficam interessadas no brinquedo 

Assim, misturam O divertimento com o estudo e as definições gravam-se-lhes firmemente na me- 
e todos se esforçam por chegar ao tôpo da escada moria. Em seguida, vem o estudo das sentenças 
sem accidentes. simples, compostas e complezas, A professora dá 
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uma explicação aos alumnos. Depois, formam-se 
dois grupos com os respectivos leaders (chefes) e 
fica um em frente ao outro. Um dos leaders começa 
dizendo ao companheiro uma das tres classes de 
sentenças. Sia criança disser uma sentença er- 
rada, outra toma seu logar e, as im por diante, até 
que todas de um lado tenham r pondido. Então, o 
grupo que deu sentenças responderá por sua vez, 
até que um dos partidos tenha ganho. 

Si, ás primeiras vezes, as crianças não se in- 
im pelo brinquedo, acham-no divertido depois 
De vez em quando, é preciso repetil-os para não 
esquecerem. 


PER O PEC InOES 


UMA escola americana, a professora ensinava aos 
alumnos as estações do anno, enumerando os 
caracteristicos de cada uma. Desse modo, abordou 
o assumpto de vestimentas adequadas ao tempo, 
e as crianças se interessavam em distinguir os diffe- 
rentes tecidos que usavam na occasião. Algumas 
eram de algodão outras de lã e outras de sêda. Ha- 
via tantas cousas interessantes para dizer a respeito de 
cada um, que as crianças resolveram dividir-se em gru- 
pos « cada qual contar a historia de um tecico. Um 
grupo escolheu o algodão, outro a lã e outro à sêda, 
e cada um resolveu, por si mesmo, o modo de illus- 
trar a sua historia e tornal-a interessante. 


ALGODÃO 


)s que escolheram o algodão, fizeram uma plan- 
tação em miniatura, na areia, em um taboleiro. Para 
representar os algodoeiros, usaram pequenas hastes e 
puzeram bolinhas de algodão em cima. Bonequinhas 
vestidas pelas crianças para figurar as apanhadeiras de 
algodão, enchiam as cêstas com o mesmo. Carretas, 
trens e botes, de brinquedo, transportavam o algodão 
crú para a fiação, na outra extremidade da sala. As 
crianças fizeram um relatorio para contar a historia do 
algodão na fabrica. 

Alguem lhes disse que podiam colher valiosas in- 
formações escrevendo ao director de alguma fabrica 
de tecidos. 

Com um pequeno auxilio da professora, compuze- 
ram no quadro negro, a seguinte missiva: 

«JIl.mo Sr, Director da Fabrica de Tecidos. 

Os alumnos desta escola estão estudando as dif- 
ferentes especies de tecidos. Poderieis ter a bondade 
de enviar-nos algumas amostras de vossa fabrica? 

Ficariamos immensamente gratos». 

As crianças copiaram a carta e mandaram a que 
tinha melhor calligraphia. Em resposta receberam bo- 
las de algodão na haste, pacotes de amostras, algo- 
dão bruto com as sementes, algodão secco, flôres, fo- 
lhas e uma garrafa de sementes. Escreveram, num 
caderno, as informações seguintes: 


«O rei do castello» é outro brinquedo que po- 
de ser usado para se ensinarem as clausulas. 

Escolhe-se um menino para ser o rei e colloca- 
seo mesmo em uma cadeira, defronte dos outros. 
Outra criança serve de juiz para marcar as senten- 
ças correctas de cada alumno. A professora pede, por 
exemplo, uma clausula substantiva á criança que es- 
tá sentada na cadeira. Si responder errado, será 
substituida por outra. A que responder maior nu- 
mero de clausulas certas será  acclamada «Rei do 
castello». 

(Adaptado da revisti americana «Normal 
Instructor and Primary Plans»). 


ES Col Ases 


ALGODÃO 


O algodão nasce no clima quente. As flôres são 
côr de rosa ou amarelas. Depois de colhido é man- 
dado para a fabrica. 

Os meninos fizeram uma collecção muito interes- 
sante de todos os productos do algodão e presentea- 
ram a todos os outros com um lencinho que elles pro- 
prios fizeram com o tecido dgs amostras. 

LA 

As crianças que escolheram este tecido, fizeram 
uma serie de cadernos para contar a historia do mes- 
mo. Em um caderno havia desenhos de carneiros e 
homens cortando lã a mão ea machina. Em outro 
havia os processos pelos quaes ella passa: limpeza, 
cardadura, tecelagem e tinturaria. Escreveram tambem 
para uma fabrica pedindo amostras, e receberam to- 
das as informações a respeito de um panno de lã. 

Essas crianças fizeram uma excursão a um açou- 
gue eobtiveram alguma lã, Lavaram-na e seccaram- 
na para pregar num caderno onde escreveram histo- 
rias a respeito da manufactura desse tecido e illustra- 
ram cada pagina com desenhos a mão livre e pinturas 
cortadas de revistas. Na capa, desenharam um carnei- 
ro e collaram lã em cima. Como fio da mesma fize- 
ram correntes de relogios para os meninos e corda de 
pular para as meninas. 

Seguindo o exemplo das outras crianças, organi- 
zaram uma exposição dos productos de lã. 


SEDA 


As crianças que deviam contar a historia da sêda, 
viram-se sem meios para fazel-o, até que resolveram 
escrever ao director de uma fabrica desse tecido. Este 
senhor teve a bondade de mandar-lhes um bicho de 
sêda, vivo, com explicações a respeito de sua criação. 
As crianças ficaram encantadas e observaram cuida- 
dosamente esta preciosa lagarta. Quando, finalmente, 
ella teceu o seu casulo, tornaram-se vivamente inte- 
ressadas. 
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Com suas proprias observações, escreveram nos 
cadernos historiazinhas instructivas que illustraram 
com desenhos cortados e collados no papel. 

Concluiram o projecto com uma surpreza para a 
sala; uma bandeira feita por elles mesmos com reta- 
lhos de sêda trazidos de casa. Apezar de ser imperfei- 
ta e mal proporcionada, ficou o anno inteiro na sala 
de aula sendo considerada pelas crianças como sua 
propriedade mais valiosa. 


CORRELAÇÃO 


Quando todos estavam promptos, cada grupo te- 
ve um dia para explicar seus relatorios, seus cadernos 
e suas exposições. 

Estas explicações foram as melhores 
linguagem em todo o curso. 

Este projecto durou o mez inteiro e forneceu tra- 
balho sobre muitos assumptos. 

As proprias crianças escolheram as palavras de 
que necessitavam. 


lições de 


ASPECTO DE UMA HORTA. 


«Como já tive ensejo de dizer, ha mais de vinte annos, & questão do ensino é 
questão do tempo, que se impõe de maneira absoluta á consciencia universal». — Rocha Pombo 


ESCOLA D. BOSCO. 
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Aqui estão tres lições differentes organizadas por 
ellas : 


ta 


maneira de tingir | algodao bicho de s 
tecelagem pacotes casulo 
panno plantações amoreira 
açougue flôres surpreza 


Ao fazer-se a verificação depois que o projecto 
foi executado, a professora chegou a conclusão de que 
o mez tinha sido bem approveitado, sem grande traba- 
lho para as crianças, porque ellas proprias organizaram 
seu programma e por elle se interessaram. Aprende- 
ram a cooperar, a planejar, a executare a julgar. Adqui- 
riram experiencia a respeito da vida industrial, e, o 
que é melhor, aprenderam a felicidade que nos causa 
dar prazer aos outros. 


(Adaptado da revista americana «Normal Instructor 
Primary Plans>). 


and 


CACHOEIRA DO CAMPO. 
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Palavras de Olavo Bilac 


na Escola Normal Modelo em 1906 


[E á 
“holes à Leckeras flies fps ve a] onde Di 
fezdras fe El ab 
- bau Sosa O ES PPS aa ste ER a 
Epa bo rbd e IDA rd: Uma, do tado dhx 


REVISTA DO ENSINO 


Já tá se vão dez annos, desde quando Olavo Bilac, na sua missão cívica de acordar o paiz 


para uma vida mais bella e mais forte, deu a Bello Horizonte, 
presença e a fascinação da sua palavra, algumas 
leitores da Revista é um éco dessr palavra eloquente 


A pagina que hoje offerecemos aos 


com o encanto da sua 
horas de emoção e de belleza immortal. 


e sonora que, depois de ter traduzido os sentimentos mais ternos e os mais calidos do coração, 


marcou para o civismo naci 
Úlava Bilac, com a 

leu a pagina, que neste numero se re; 

das no saguão do estabe'ecimento. 


mal um rithmo novo, mais alto e mais for e. 

sua voz de sonoridade inconfundivel e de accentos empolgantes, 
oduz, ás alumnas da Escola Normil Modelo, reuni- 

'ãos carinhosis guardaram o original que fôra traçado 


horas antes, sobre a mesa do quarto em que o poeta se alojára, no Grande Hotel. No mesmo 
momento, Bilac escreveu esse discurso e os que proferiu nos grupos escolares visitados no 


mesmo 


noss1 cidade, Mendes de Oliveira, 
Bilac porque não entregava os seus 
sabiam que era um 


dia. 

Um dos intellectuaes que mais de perto acompanharam o poeta nos seus passos pela 
tambem poeta e tambem já desapparecido, 
discursos aos arroubos da improvisação, 
orador maravilhoso. E o poeta mineiro lembrou 


perguntou a 
quando todos 
os triumphos oratorios 


de Bilac, em Buenos Aires, quando fez parte da comitiva do presidente Campos Salles. 
O principe dos poetas, num sorriso amargo, respondeu batendo no coração : 
— Os medicos já me avisaram de que preciso poupar este aqui. Elle já não resiste 


a grandes emoções... 


E tanto não resistiu que, p-ucos annos depois, 


morria, numa tarde triste, o maior 


dos nossos poetas, que fôra tombem um grande factor de energias e um obreiro efficiente 


da instrucção no Brasil. 


Il mm 


de 


Genealogia 


por 


THOMAZ | 


I 


T)!SSEMOS no capitulo precedente que D. Maria 
Dorothéa Joaquina de Seixas foi das irmãs a 
segunda que se ae do lar paterno, casando 
com Balthazar João Mayrink, capitão de cavallaria 
auxiliar da nobreza de Villa Rica. Tinha ella então 
vinte e sete annos, e elle vinte e nove. 

O casamento foi celebrado a 27 de agosto de 
1765, (2) na capella da Casa Grande, (3) servindo 
de testemunhas o governador da capitania Luiz Dio- 
ES Lobo da Silva e o ajudante de ordens João Car- 
os, irmão da nubente. 

Logo depois de casados, passaram os noivos a 
morar na Rua Direita (4) da freguezia de Ouro Preto, 
onde nasceram todos seus filhos, nomeados aqui na or- 
dem de suas respectivas idades, e baptizados: Maria 
Dorothéa Joaquina de Seixas, a 8 de novembro de 


(1) A genealogia de Marilia por linha materna consti- 
tue assumpto de outro capitulo, que precede a este. 

(2) Liv. de assentos de casamentos da matriz de An- 
tonio Dias, anno de 1765, fl. 227, v. 

- (3) Assim se designava a casa do tenente general Ber- 

nardo da Silva Ferrão, avô de Marilia. 

(4) Balthazar João Mayrink figura entre os moradores 
da Rua Direita de Ouro Preto, no lançamento da derrama de 
1772. Liv. 2º da camara de Villa Rica. 


Marilia 
linha paterna 


“Preto 


de 


(1) 


Dirceu 


BRANDÃO 


1767; Anna Ricarda Casimira de Seixas, a 21 de 
outubro de 1770; Josó Carlos Mayrink da Silva Fer- 
rão, a 7 de janeiro de 1772; Francisca de Seixas, a 
16 de dezembro do dito anno de 1772 (fallecida em 
tenra idade); Emerenciana Joanna Evangelista de 
Seixas, a 3 de julho de 1774, e Francisco de Paula 
Mayrink, a 24 de agosto de 1775. (5) 

Os assentos de baptismo não mencionam os 
dias do nascimento, excepto o de Francisco de Paula 
Mayrink, que foi baptizado em perigo de vida no 
mesmo dia em que nasceu. 

Veremos adiante por que do casal não houve 
mais filhos, além dos nomeados. 


Boo 


Balthazar João Mayrink era filho legitimo de 
Antonio Correia Mayrink e de sua segunda mulher, 
D. Maria do Rosario. Nasceu em 1736, na fregue- 
zia da Sé Cathedral do Rio de Janeiro, e parece 
que foi baptizado em perigo de vida, visto lhe te- 
rem sido postos os santos oleos a 12 de dezembro 
do referido anno. (6) 


(5) Livro de assentos de baptismo da matriz de Ouro 


“(6) Liv. de assentos de baptismo da sé cathedral do 
Rio de Janeiro. 
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Tinha em Villa Rica dous irmãos padre Dr. 
Antonio Correia Mayrink, vigario collado (7) na fre- 
Senhora do Pilar de Ouro Preto, 
nascido no Funchal, na ilha da M adeira, e filho de 
D. Maria Josepha da Encarnação, primeira mulher 
eu pae, e Henrique João May ink, sacerdote 

bito de S. Pedro, natural da cidade do Rio de 
Janeiro. Ambos falleceram em V la Rica: o pri- 
meiro à 26 de junho de 1782, e o segundo a 10 de 
janeiro de 176 
Jalthazar 
moço, attrahido talve 


ainda muito 


para Villa Ri 
por seus irmão Seu pae, 
que parece, era homem abastado e de boa origem, 
duídou da educação dos filhos, tanto que dous eram 
sacerdotes, e um, além de sacerdote, doutor em ca- 
nones ou in utroque jure. Assim sendo, é de cre 
que cuidasse igualmente da educação de Balthazar, 
o qual entretanto, por motivos que ignoramos, não 
seguiu carreira de letras. 

Fosse, porém, por que fosse, o certo é que, 
além de homem de boa educação, tinha a instrue- 
ção indispensavel para o desempenho de uns tan- 
tos cargos publicos. 


cumento : 

«Carlos José da Silva, ivão, contador e de- 
administrativa da Real Fazenda. 
na contadoria da junta 
desta Capitania o 
rink, thesoureiro que 


api M 
foi da Real Intendencia de la Rica, todos os li- 
vros de sua receita e documentos de sua despesa 


que satisfez em todo o tempo que exerceu O dito 
emprego, apresentou tambem os livros de receita 
de materiaes, onde lhe foram carregados os desti- 
nados para o expediente das fundições do ouro e 
juntamente os conhecimentos em fórma de todos os 
que despendeu no lavor da mesma casa, e passagem 
que fez das sobras a seu suecessor, cujos livros € 
conhecimentos foram vistos e axaminados na occa- 
sião da liquidação de sua conta, por onde se co- 
nheceu ficaram justas e saldadas as dos ditos mate- 
rides, genero por genero, dos quaes se não remet- 
teu conta corrente ao Erario Real pela extensão da 
escripta, e para certeza do sobredito, passo a pre- 
sente nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pilar 
do Ouro Preto. Eu, Carlos José da Silva, escrivão 
e deputado da junta da Fazenda Real, que sub- 
serevi e assigno Carlos José da Silva». 

Quando ainda no exercicio do cargo de the- 
soureiro, D. João V. por patente de 15 de junho 
de 1769, nomeou-o capitão de cavalaria auxiliar 
da nobreza da comarca de Ouro Preto. 

Em 1770, arrematou o officio de escrivão dos 


(7) O primeiro assento assignado pelo Dr, Antonio 
Correia Mayrink como vigario da parochia de Ouro Preto, tem 
à data de 1º de novembro de 1762, e consta do livro de registo 
qe casamentos. Cotejando-se esta data com a de seu falleci 
mento, vê-se que foi vigario quasi vinte annos. 


feitos da fazenda, O qual exerceu de 1.º de janei- 
ro de 1771 a 31 de dezembro de 1775 


Quatro mezes antes de terminar o exercicio do 
dito cargo, quando se sentia prospero € afortunado 
no seio de sua familia, a que davam animação e ale- 
gria quatro filhos ainda pequenos, feriu-o doloroso 
golpe: a 24 de agosto de 1775, faltando apenas tres 
dias para completar dez annos de casado, D. Maria 
Dorothéa falleceu após o nascimento de seu filho 
Francisco de Paula Mayrink. (8) 

Viuvo com cinco filhos pequenos, encontrou- 
se Balthazar em condições embaraçosas. Valeu-lhe 
a extrema bondade e abnegação de suas cunhadas sol- 
teiras, D. Thereza e D. Catharina, que tomaram as 
creanças e as educaram com desvelos verdadeira- 
mente maternaes. Pôde assim Balthazar proseguir nas 
fainas da vida, sem as naturaes inquietações decor- 
rentes da creação de filhos de tenra idade. 

Logo depois de terminado o quinquennio que 
lhe cabia servir como escrivão dos feitos da fazenda 
real, entrou para o quadro dos officiaes effectivos de 
seu regimento, e devotou-se inteiramente á vida mi- 
litar, naquelles tempos ardua e cheia de perigos. Ser- 
viu à principio em Villa Rica, e mais tarde em ou- 
tros logares, nomeadamente na Serra de Santo An- 
tonio de Itacambirussu, onde esteve por duas vezes 
encarregado do commando do respectivo destacamen- 
to. Dasegunda oceorreu alli um facto que lhe ten- 
do causado grande desgosto, o levou a solicitar sua 
reforma, embora com exiguo soldo. Contemos o caso. 

A Serra de Santo Antonio de Itacambirussu, 
ou simplesmente a Serra, como entãose dizia, era 
afamada pela audacia dos garimpeiros, capitaneados 
pelo celebre João Costa, cujas proezas haviam che- 
gado ao ponto de desafiar o instincto bellicoso de 
D. Rodrigo José de Menezes, governador da capita- 
nia, o qual se abalou de Villa ica, á frente de nume- 
rosa tropa armada para ir pessoalmente dar-lhe com- 
bate, levando até dous canhões de grosso calibre. 
Batidos e destroçados os destemidos garimpeiros, 
muitos dos quaes foram aprisionados e outros mor- 
tos, tornou D. Rodrigo á capital, deixando na Serra 
consideravel força militar para defesa dos terrenos 
diamantinos, que estavam sendo explorados por con- 
ta da fazenda real. 

João Costa, tendo escapado da refrega, ho- 
miziou-se em logar não sabido, e mais tarde voltou 
com outro bando a perturbar de novo à tranquillida- 
de da Serra, onde estabeleceu outra vez o garimpo, 
não obstante a vigilancia e repetidos ataques da for- 
ça militar, que quasi nada podia fazer, visto ter de 
miAicão com inimigos astutos e sempre embosca- 

os. 

D. Luiz da Cunha Menezes, governador da ca- 
pitania, tendo tido conhecimento da nova invasão de 
garimpeiros, e das difficuldades com que luctava a 
força para expellil-os, embora fosse composta de sol- 
dados escolhidos, fez seguir de prompto para alli, 
munido de adequadas instrueções, o capitão Baltha- 
zar Mayrink, havido por official inteligente e reso- 


(8) Liv. de assentos de obitos da matriz de Ouro Preto. 
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tto, dotado de nobres qualidades, e já experimenta- 
donos lances da vida' militar. 

Balthazar Mayrink tanto que alli chegou, as- 
sumiu o commando da força, e, de accordo com as 
instrueções que levára, tratou não só de patrulhar 
os pontos por onde se podia fazer o contrabando de 
diamantes, mas ainda de apparelhar meios estrategi- 
cos para a prompta captura de João Costa, o ou- 
sado cabecilha dos garimpeiros. 

Da correspondencia trocada entre elle e D. Luiz 
da Cunha Menezes, transparece a efficiencia de sua 
acção na repulsa dos que porfiavam em assenhorear- 
se dos terrenos diamantinos. Em carta que lhe di- 
rigiu a 31 de maio de 1786, manifestou-se Cunha Me- 
nezes satisfeito com sua maneira de agir na defesa 
dos direitos reaes. 

Com o plano que traçara, e ia executando sem 
hesitação, contava certo com à captura de João 
Costa, e consequente dispersão do numeroso rancho 
que o acompanhava. Neste entremeio occorreu um 
facto, que, embora insignificante, motivou seu afas- 
tamento do commando da força, como vamos ver. 


HI 


Em 1782, foi nomeado intendente do districto 
diamantino (9) o Dr. José Antonio de Meirelles 
Freire, que se celebrizou por sua deshumanidade e 
obstinação no exercicio de suas attribuições. Quan- 
do dava uma ordem ou tomavg uma resolução, 
havia a mesma de ser cumprida, custasse o que 
custasse. Por mais absurda e desatinada que fosse, 
não havia razões, nem argumentos que o demo- 
vessem de seu proposito. 


Para denotar sua inabalavel teimosia, pôz-lhe o 
povo a alcunha de Cabeça de Ferro, pela qual se 
tornou geralmente conhecido. O Dr. J. Felicio dos 
Santos refere em suas Memorias do Districto Dia- 
mantino que uma vez, ao minutar um mandado 
de despejo contra certo individuo suspeito como 
contrabandista, trocou elle por engano o nome do 
mesmo pelo de utro que nada tinha com o caso. 
O escrivão tendo dado pelo erro, quando ia executar 
o mandado, reclamou. O Cabeça de Ferro, porém, 
não querendo dar o braço a torcer, despachou : 
«execute-se o mandado, e lavre-se outro contra o 
criminoso». Daqui se vê a um tempo a maldade e 


(9) A junta da administração-dos diamantes compu- 
nha-se de um intendente, tres caixas, escrivães, administra- 
dor, feitores, etc. O intendente tinha jurisdição no civel e 
no “crime, e era independente do governo da capitania no 
tocante ao districto diamantino. 


M. Ravaisson disse que 


accrescenta, com maior verdade, que 


educação». — M. Guyau. 


a belleza é a palavra do universo; 
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emperramento de tal degenerado. Para se avaliar de 
quanto era capaz, basta ler os-dous seguintes topi 
cos que traslalamos das citadas Memorias do Dis- 
tricto Diamantino: 

«O intendente Meirelles foi o mais acerrimo 
perseguidor dos garimpeiros: durante todo o tem- 
po de sua intendencia, fez-lhes uma guerra encar 
niçada de exterminio. Quando as tropas da Extr 
ção sahiam á cata delles, levavam autorização p 
prendel-os a todo o t : podiam matal-os, quan- 
do procurassem fugir. Se cahiam mortos, abria- 
se uma cova no logar, e ahi enterravam-se seus 
cadaveres: era até onde chegava a caridade; a maior 
parte das vezes ar avam-se seus cadaveres, € lan- 
cavam-se nos rios mais proximos, quando não se 
deixavam insepultos no campo para servirem de 
pasto aos animae 

«Contcu-nos um respeitavel velho com quem 
conversamos, que no governo deste, intendente um 
dia viu dous endaveres de garimpeiros baleados 
pelas costas, e abandonados «4 pouca distancia um 
do outro nos campos que murgeiam o cor 1 
Mendanha, e que ahi ficaram até serem devor 
dos pe corvos. Quem lhes désse sepultura, acc 
centou elle, poderia ser speitado de cumplici 
dade !» 


«O tronco cadeia do arraial ficava con- 
stantemente cheio de presos, que muitas vezes pe- 
reciam na miseria pelo mau tratiumento que reco- 
biam: eram algumas pessoas que, per espirito d 
philanthropia ou caridade, soceorriam es des- 
graçados, o que faziam ús cultas com i 
serem consideradas suspeitas». 

Ante o terror que e-palhava a fama de tal 
verdugo, sobre o qual choviam de toda a parte as exe- 
crações do povo, nem todos os officines e sold? 
dos se prestavam á execução das violencias e bar 
baridades por elle desejadas e ordenadas D'ahi sua 
constante prevenção contra os militares por suppôl- 
os conniventes com os garimpeiros e contrabandi 
tas, e suas reiteradas denuncias nesse sentido, en- 
viadas á directoria de Lishoa. 

boçada assim q figura ext ravel deste fa- 
migerado despota dos temp os coloniaes, reatemos o 
que vinhamos dizendo de Balthazar Mayrink 


(Capitulo IV de Maritia & Dirceu, obra ine- 
dita). 
(Continãa ) 


elle 


«a Felleza é a palavra da 
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MODELOS DE ARTE ANTIGA EM MINAS. FACHADA DA EOREJA DE S. FRANCISCO, NA CIDADE DE MARIANNA, 
VÊ-SE QUE A PORTA PRINCIPAL PERPETÚA UM PRIMOROSO TRABALHO ARTISTICO. 
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Primeira aula 
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de geometria 


EMILIA TRURAN 


ATRDRESSÕRA deve se ut lizar dos objectos 
A da classe para dar noções de —cspaço, corpo, 
volume, superficie, linha e ponto. 


A professora—(Collocando sobre a mesa um 
livro, um tympano, um. copo, chama para os mes- 
mos a attenção das creanças, que curiosis como 
são, querem logo saber para quê taes objecios). 

Estão todos vocês vendo estes objectos; elles 
estão occupando um logar que chamamos-—espaço; 
as casas, os moveis, a terra, occupam tambem lo- 
gar no espaço. 

Olhem todos para este corpo (ap: ntando o 
livro). 

O alumno—Mas, isso não é corpo; é um livro. 

P.—É um corpo com o nome de livro. 

AE o caderno tambem é corpo * 

P.—É, pois oceupa assim como o livro um 
espaço, que não poderá ser occupado por outro 
corpo ao mesmo tempo. 

A.— Então tudo que occupa logar é corpo? 

P.—Sim, é isto mesmo, tudo que occupa logar 
no espaço é corpo. Assijn, O tympano, à mesa, O 
copo, à carteira e o armario são corpos, pois, tem 
cada um o seu logar no espaço. 

A mangueira, que alli está, será tambem um 
corpo? 

A.—E', porque occupa logar no espaço. 

P. - Sim, occupa um espaço que não pode ser 
occupado por outra planta. 

Os vegetaes, as casas, 08 fios, o quadro, o gi 
tudo isso são corpos; qualquer dessas cousas occupa 
logar no espaço. E tudo que toma logar no espaço 
—é corpo. 

Ao espaço occupado por um coro damos o 
nome de—volume. 

Qual destes dois corpos tem maior volume? 
(Mostrando uma caixa de giz e uma caixa de pennas). 

A-A caixa de giz. s 

P.—Muito bem. Ella ocupa mais espaço, 
logo o seu volume é maior. Num corpo (mostrando 
a caixa de giz) distinguimos: comprimento, largura 
e altura. Em alguns casos, porém, quando a aitu- 
ra é pequena em relação as outras duas Gimensões, 
assim como numa folha de papel, dá-se-lhe o nome 

ssura. 4 
em que e diz jro- 
tratando-se de um 
de um mar, por exemplo. 
e externa, em que po- 
fóra. 

Na laranja, 

A.—A parie exi 

P.—Sim, e a do livro? 

A—E' a capa. 


P.—Muito bem. 
quer corpo chamamos de—superficie. 

Ha superfícies assim como a do as oalho 
são planas; apresentem-me exemplos de superf 
planas. 

A—A parede. 

P— Exactamente. Agor 
corpo em que todas as superfi 

— Uma caixa. 

P— Justamente. 1 
como a cabeça, o globo, em que a super 
dondada. s chamamos superfi 

é conhecem muito um outro corpo de 
va, qual ser: 

A— A bola 

istem ainda alguns copos que têm su- 
perficies planas e curvas 

Quero que descubr 
corpo que tenha supert 

A-O copo. 

P.— Muito bem. 
é plana e a superficie lateral curv 

Nas superfícies só temos dus 
primento e largura (Mostra no 
lho essas dimensões). 

Glhem todos o encontro des superficies da pa- 
rede com o tecto, que vêm. 

A— Parcee um LO. 

P— É isto justamente, e a do eojo com à 
mesa * 

A— Forma 

Po ro 
o nome de 
curva. 

Procurem 
de linha recta. 

A— O encontro de uma tabca com out 

P— Quero ainda outro exemplo 

A— O armario encostado á | arede tórma tam- 
bem uma linha recta. 

P— Justimente. 15 

cie des lados? 
A— Fermam t 
1º. — Quero agi 
curva. 

A— O tympano com a mesa. 

P— Um; representa uma linha recta ct 
curva? 


Pois a parte externa de qual- 


vemplo de um 
n planas. 
la tambem corpos 
arve- 
3, To- 
uper- 


m aqui mesmo na sala um 
ies planas e cur 


(Mostrando no copo) a base 


: com- 


ambem um risco, mes redondo. 
bem: no primeiro enso este risco tem 
linha recta e nu segundo de Jinha 


ver se encontram outros exemplos 


a tampa da caixa com as 
supe 
mbem linhas rectas. 


ra um exemplo de ur linh 


cuebrarmos em diversos | entos divã 


P— A vara ticcu em pedaços ligades. A fivl 
formada Lambem de pedaços chamamos de Jinl 
quebrada (Mane, rá um alimno ao quadro rep 
sentar uma linha quebrada). 
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Agora vocês vão me dizer si esta classe é 
mixta. 

A— É, porque tom meninas e meninos mistu- 
rados. 

P— Exactamente; o mesmo acontece com as 
linhas: quando misturamos linhas rectas com cur- 
vas dá-se-lhe o nome de linha mixta. (Depois disso 
a professora traçará no quadro linhas rectas, cur- 
vas, quebradas e mixtas para que os alumos façam 
distincção entre umas e outras). 

Na linha só temos uma dimensão: o cumpri- 
mento . 

Uma vara fluctuando n'agua representa uma 
linha recta horizontal. 


A 
e a belleza do 


NOSSO collaborador dr. Gustavo Penna realizou 
em Calaguazes, a convite da Associação das 
Mães de Familia, uma conferencia litteraria sobre 
«Optimismo». E' um um trabalho de alto merecimento, 
que corre a num folheto e que tem recebido 
caloroso applauso de muitas das figuras exponenciaes 
da nossa cultura, 
Decidimos passar para as paginas desta revista 
o trecho final da conferencia, que é o seguinte: 


RESTA-ME cumprir o dever de manifestar meu pro- 

fundo agradecimento ás Exmas. Senhoras, que 
constituem a directoria da Associação das Mães de Fa- 
milia, a distincção de seu convite, que tanto captivou 
meu reconhecimento quanto desvaneceu meu amor 
proprio. Sei que a bondade de seus corações vae 
perdoar a minha insufficiencia, e desculpar a incom- 
petencia, as banalidades de quem é o primeiro a con- 
fessar e a affirmar a sua falta de preparo para este 
genero litterario. 

Pungir-me-ia tambem, não proclamar neste mo- 
mento de agradecimentos e despedida, a manifesta- 
ção de meu reconhecimento, tão vivo e tão sincero, 
a esta culta e prospera cidade, pela maneira carinhosa 
com que fui honrado por ella. 

Por via de regra, são os visitantes de um logar 
Os que mais se impresssionam com as bellezas, e me- 
hor observam seus aspectos. 

Cingida por um rio manso e largo, de aguas dor- 
mentes, quasi de um amarello forte, Cataguazes, 
vista de um aeroplano, deve parecer singularmente 
a um pendentif, ligado ao rio, por um largo collar de 
ouro liquido, flexivel, preciosa joia num escrinio de 
velludo verde. 

Às suas praças principaes ostentam verdadeiros 
parquezinhos ajardinados, tão acolhedores, tão hos- 
pitaleiros nos dias fortes de verão, e onde as enormes 


Associação das 


Já viram o pedreiro se utilisar de um barban- 
te com um peso na extremidade * 

A— Já: para a parede não ficar torta 

P-— Justamente: pois esse fio representa uma 
linha que tem a direcção diferente da horizontal, 
não acham ? ; 

A — Achamos. Uma parede que está deitada e 
a outra em pé. á a 

P— Muito bem. A que segue a direcção da va- 
ra chama-se linha horizontal e a que segue a da 
linha do prumo, vertical. A que não segue estas 
direcções é chamada, linha inclinada. 

Vou agora traçar uma recta cortando outra. 
O encontro dessas rectas é que se chama ponto. 


Mães de familia 
seu programma 


palmeiras, as mais altas que tenho visto, como que es- 
panam as nuvens, com suas plumas de esmeralda, 
e onde o passaredo dá diariamente seus concertos 
gratuitos. 

Devo accrescentar que uma das preciosidades 
que aqui admirei é a sua enorme pedreira, ou jazida 
de granito, de uma tonalidade profunda e rica, lem- 
brando aquellas soberbas cantarias do Mosteiro dos 
Jeronymos, a enorme e immortal flor de pedra, justo 
motivo de orgulho do povo portuguez. E mais forte 
e mais admiravel do que tudo isso, encontrei aqui um 
forte sentimento de ordem, de integridade moral, em 
todas as classes, havendo como que em todos um fir- 
me proposito de honestidade, de respeito á lei, como 
um pedestal de seu granito. 


A missão da Associação das Mães de Familia 
creouem o nosso Estado um novo caminho, abriu 
um horizonte novo, intermino, á divina caridade. E 
nem sei que haja no mundo inteiro outra instituição 
destinada a fazer tantos milagres de bondade, de so- 
licitude, 

Ensinou-nos o Divino Mestre que o que se faz 
com a mão direita deve ser ignorado pela esquerda. 
Com isso ella apenas condemna a ostentação pec- 
cadora, a publicidade orgulhosa d'um acto caridoso. 


E esse conselho é tão justo, essa censura é tão 
merecida, que até entre os pobres malaios, esqueci- 
dos no seu archipelago, ha um proverbio que bem 
mostra o quanto é ridicula, censuravel a ostentação, a 
a publicidade d'um acto de bondade. —<A tartaruga, 
dizem elles, põe mais de cem ovos, e não conta a 
ninguem; a gallinha põe um só e vae contar a todo o 
mundo!» 

Nem sempre pode, e todavia, deve ser discreta 
a caridade, como se fôra acto censuravel, Tudo está 
em pouparmos a um humilhado o seu acanhamento 

. 
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em nos estender a mão. Até uma palavra compas- 
siva pode ser uma grande esmola. 

Tourgueneff, o excelso poeta russo, conta que, 
uma noite frigidissima, em S. Petersburgo, foi detido 
por um mendigo, velho e decrepito. 

Olhos inflammados e lacrimejantes, beiços azu- 
lados, sordidos trapos, feridas nojentas... A miseria 
havia estragado horrorosamente aquelle pobre homem. 

Estendia a mão vermelha, suja, inchada; gemia 
surdamente implorando uma esmola. Procurou o 
glorioso poeta em todas as algibeiras. Nem dinheiro, 
nem relogio, nem sequer um lenço. Nada trazia 
comsigo..... E o mendigo esperava, com a mão es- 
tendida e levemente contraida, por intervalos. 

Inteiramente vexado, e não sabendo o que fazer, 
elle apertou com força aquella mão suja e tremula. 

— «Não me queiras mal, irmão. Nzda tenho que 
possa dar-te—E o mendigo fitou nelle os olhos humi- 
dos, um sorriso triste passou em seus beiços azulados 
e tambem apertou seus dedos frios. 

«Pois bem, irmão, disse com voz rouca; obri- 
gado | Isso tambem é uma esmola». O que desme- 
rece a caridade é, justamente, a ostentação, a publici- 
dade orgulhosa de quem a pratica, porque penas 
humilha quem recebe, sem engrandecer a quem exer- 
ce com vangloria. Mas, infinito é seu terreno, infi- 
nitos os modos de exercel-a com proveito. Um exem- 
plo ao acaso. 

Quando reinava em França Napoleão Primeiro, fo- 
ram assoladas, um dia, as costas da Bretanha por tem- 


pestade tremenda, que fez sossobrarem muitos barcos 
de pesca, atirando ás praias os cadaveres dos humildes 
pescadores, que deixavam a familia na miseria, Era 
bispo na cidade, onde mais lamentos, mais chôro 
hevia nas miseras habitações, um velhinho, um santo 
que parece ter sido o modelo que inspirou a Victor 
Hugo para esculpir o vulto do bispo Bemvindo. 

A” nuite, foi o santo antiste surprehendido pelos 
sons d'uma orchestra. Era a d'um baile, proximo á 
sua casa, na praça principal da cidade. 

— Oh, Deus meu! exclamou contristado. Pois em 
dia de tanta dôr, de tanta lagrima nessas choupanas 
ha gente com coragem para dansar, para folgar, tão 
alegremente?! Não importa, continuou depois d'alguns 
instantes de meditação. Não fui covidado; mas pre- 
ciso tambem ir ao baile. 

Estava a festa no auge do prazer. Valsavam 
dezenas de pares, os creados circulavam pelas salas 
com as bandejas de refrescos, quando, de repente, a 
musica destõa, emmudece... Assomara à porta do 
salão o bispo, que foi adiantando-se e dizia aos con- 
vidados, aos donos da casa: —Desculpem-me si vim 
semser convidado. E' que desejava contar-lhes o 
que houve, a noite passada, a poucas milhas da cos- 
ta.» E contou rapidamente a immensa desgraça dos 
pobres pescadores, mortos; as familias sem pão e sem 
lar, as creanças sem nenhum abrigo, os restos das em- 
barcações, despedaçadas pela tormenta, chegando á 
praia, como sinistros portadores de noticias acabru- 
nhadoras para tanta gente. 
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E quando terminou a narrativo, com lagrimas na 
voz, tirou o santo prelado s-u solidéo vermelho, o seu 
“Só a Deus,» e exclamou com humildade: — Foi pera 
isto que eu vim perturbar, porum momento, «s ale- 
grias da vossa festa. — Foi pera pedir-vos uma esmola 
para as cri. ncinhas, que ficcram orphans, sem pão e 
sem lar, para as viuvas que ficaram na indigenci-. 

Aattitude daquelie bispo, tão vererado, tão hu- 
milde na sua grandeza, andando peles selas do baile, 
como seu solidéo na mão, pedindo uma esmola, foi 
como que uma centelha electrico! Dominadas p la 

grestade daquelie santo, percorrendo Os grupos, as 
senhoras iam tirando seus brincos, st pulseiras, O 
colar precioso, eem pouco tempo, aquelle symbolo da 


autoridade episcopal estava cheio de joias. 


E o bispo, chorando e rindo de prazer, exclomava: 
Obrigado, mil vezes obrigado, minhas senhoras! Va- 
leis agora muito mais | erante homens e perante 
Deus. 

Eu não conheço paiz nenhum no mundo inteiro, 
onde a assistencia escolar seja tão solicit», tão cz 
nhosa como na Hollanda. 

Ali, no começo das ferias, trens especizes con- 
duzem gratuitamenre, da cidade para o campo, os me- 
ninos franzinos, rachiticos e trazem na volta, para Am- 
sterdam, para Rotterdam, os pequenitos anemicos, que 
vão tom=r banhos de mar. — Cada casa de familia na 
cidade recebe carinhosamente o rapazinho, que veio 

r hosped 1, em troca do seu meninosinho, que vae 
pessar deliciosamente as ferias em casa de excellentes 
camponezes. Ha uma permuta de crianças, e uma 
permuta de zelo, de interesse pela saude, pelo bem es- 
tar de cad rhospedesinho. O que veio para a cidade, 
jucra e civilisa-s>; o que fci para o cimpo, enfia os 
grossos tamancos, ajuda a cuidar do gado, de man- 

s mslhadas de preto, e volta t.mbem com 
saudades, tambem enrijado, para a casa paterna. 

E nada mais encantador do que aquellas centenas 
de creancinhas, occuzando muito serias o seu logar 
no trem especial, tendo na pa'a do boné ou do gorro 


A criança 


tambem pode 


escuro, o seu bilhete, com O nome do ponto de desti- 
no «m que tem de ser apeades pelo bondoso e pater- 
nal chefe do trem, na estação, onde já o espera, com 
sincera alegria, à Familia, que o vae agasalhar. 

Todavia, neda póde existir de mais commovente, 
de mais santo, de mais util e patriotico do que a insti- 
tuição des Mães de Familia. O seu campo de acção 
é intermino, o numero dos que beneficia é quasi in- 
calculavel. 

E quando penso que exite em no'sa terra uma 
instituição, que acceitou, em cada cidade, a tarefa no- 
bilissima de proteger, de maneira tão inteligente e 
proficua os pobre.inhos que frequente a escola pri- 
maria, sinto em meu core ção um verdadeiro e enter- 
necido orgulho. Cuidar da sua saude; destruir a sua 
miseri?, encaminhal-os é aula; dar-lhes o livro e a 
roupinha; transformzr seu pobre organismo, combeli- 
do pela miseria do Ir; mudar o que poderia ser um 
ocioso, um delinquente, em futuro homem do traba- 
lho; fazer tanto bem, tudo isso,—crêde me, causa-me 
a funda e commovente impressão de um novo Sermão 
da Mentanha, prégado por Christo aos felizes do 
mundo, em favor dos engeitados delle. 

O menino tem fome, e lhe dão de comer; tem 
frio e lhe abrigam o magro corpinho; tem sêde de 
bondad: e de carinho e lhe prodigalisam toda bonda- 
de; tem doenças à lhe corromperem o organismo e 
cila a assistencia a cural-o. Não tem um livro e lh'o 
dão; tem no coração o travor, a amargura, pela socie- 
dade, pela sorte, que para elle tem sido dura madras- 
ta, e o carinho das Mães lhe ensina a amar, à beijar a 
mão dadivosa, que o mentem, que O veste, que O 
capaoia que o trata, sem humilhar aquelle coreção em 
lôr... 

E tão commovente é tudo isto, tão santo-é este 
movimento em favor dos pequeniacs, famintos, semi- 
nús, curtindo todas as privações, dantes tão desam- 
parados, que eu penso ver, n'um enternecedor sym- 
bolo, um meniio 2gasalhado por uma grande Santa, 


por Nossa Senhora, que o abriga-debaixo do seu largo 
manto estrellado. 


ter influencia 


na educação dos paes 


Como se exerce esta influencia. Observações interessantes. 


ecentimente um inspector escolar da França sali- 

ertou, em corferencia publica, a parte que a cri- 
ança desempenha na educação de seus pees. Pode-se 
affirmar, sem hesitação, disse o zeloso propagandista, 
que no estado pre:ente do marasmo social e do afrou- 
xamento dos laços familicres, que a criança é o agen- 
te mais efficaz da reconstituição cu da reeducação da 
familia. 

Todo aquelle que já teve ensejo de observar O 
papel desempenhado dizriamente, ao voltar da escola, 
pelo alumno attento aos conselhos do mestre, satisfei- 


1 


to de levar a «bca nova» quotiviana, acolhida com 
ceferencia particular pelos paes affectuosos e modes- 
tos, não pode duvidar um instante siquer do alto al- 
cance social das suggestões transmitidas pelos esco- 
lares, orgams inconscientes da educação publica 

Cutrora, os ecucadores religiosos souberam apro- 
veitar a influencia da criança sobre os paes, para 
conduzir estes á submissão mais completa ás prescri- 
pções ecclesiasticas ou evangelicas. O menino ca- 
tholico na época da primeira communhão faz, muitas 
vezes ainda, obra de proselytismo” inspirado, que não 
(:) 


ferente ás mães e ás irmãs, ás vezes aos paes e 
não ha de conseguir o educa- 
dor leigo fazer penetrar na familia idéas de moral, de 
civismo, de hygiene ou mesmo de noções de ordem 
scientifica e technica? A criança é, naturalmente, com- 
municativa; faz alarde de um pequeno conhecimento 
recentemente adquirido; possue, ás vezes, admiraveis 
aptidões educativas. 

Tem-se verificado o valor dessa observação, que 
parece banal, principalmente no que se refere aos pre- 
ceitos de hygiene. Nos meios domesticos, onde a 
prophylaxia mais elementar das doenças facilmente 
evitaveis é quasi desconhecida, o alumno se impres- 
siona pelo contraste entre a indifferença ou negligen- 
cia dos paes e o cuidado e as medidas hy ienicas 
que o mestre na escola preconisa e adopta. O pae 
fuma e escarra, a mãe levanta poeiras varrendo, a 
fonte onde se colhe agua de bebida é muito proxima 
ao deposito de lixo; o dormitorio não é bem arejado, 
nem desinfectado após as molestias contagiosas. A 
criança aprende na escola que tudo isto é perigoso, 
funesto á sua propria saude e á dos seus; o instincto 
de conservação dá-lhe forças para intervir com cora 
gem; ousa dizer o que se lhe ensinou e ás vezes pede 
ao mestre conselhos que a habilite a se proteger em 
determinados casos, evitando o contagio que ella 
aprendeu a temer. 

Nem sempre, entretanto, os paes escutam com 
attenção a creança tagarella; mas esta não se deixa 
vencer com facilidade: a palavra do mestre tem mais 


é indi 1 
irmãos. Como, pois, 
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autoridade do que a dos paes, cuja ignorancia émanifes 
ta. Com pertinacia alcança um primeiro resultado, e pe- 
queno quesej estetriumpho, outros miioresapparecerão 

Mesmo no dominio technico, tem-se visto crean- 
ças de onze ou doze annos levar da e-col1 preciosos 
ensinamentos e conseguir a adopção d: uteis modif:- 
cações; não é raro verem-se os camponez.s modii- 
car os seus habitos rotineiros. 

A educação moral e civica dada na escola, quan- 
do é o objecto dos cuidados particulares que com- 
porta, pod: penetrar tambem na famiia; a leitura feia 
em aula de uma passagem, facil de comprehender, de 
um trecho é muita vez repetida em casa pelo joven 

tructor que põe toda a alma no esforço pira fazer 
triumphar as idéas, cuja importancia lhe foi :ssignala- 
da; elle reproduz mais ou menos fielmen e os com- 
mentarios feitos pelo mestre e consegue, ás vezes, in- 
teressar nessa leitura os paes; da emoção compl » 
de um momento fica quesi sempre uma boa disp s 
ção para o fufuro. Quantas idéas moraes p' 
sim lentamente, quasi subrepticiamente, ser introduz 
das nas almas vulgares, mais sensíveis do que se 
acredita ás bellezas da fórma e ao vigor da expres- 
são, principalmente si a attenção é despertada pelo 
interesse votado á criança, pela affeição e até por um 
pouco de vaidade paterna. É quantos eleitores podem 
aprender com seus filhos o que ignoram quasi total- 
mente a respeito da constituição politica de seu paiz, 
de seus direitos e de seus deveres de cidadão ? 

(cL'Éccle et la Vie», 1925) 


ESCOLAS D. BOSCO, EM CACHOEIRA DO CAMPO. ESTE 


QUADRO REPRESENTA A DIVISÃO DOS MAIORES NO 


TRABALHO, 
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Como se faz a borracha 


Uma descripção interessante feita por uma 


revista americana — 


trangeiro, ao 


encontrar-se, 


O que disse um ex- 
pela primeira 


vez, numa floresta natural de borracha. 


SUBINDO os degraus do trem da Companhia'Ohio 

Lta, seguido de seu tio Rodney, Conrado Spi- 
ker lançou um demorado olhar para a estação de 
Akron.- 

«Quando você voltar ao Brasil, apreciará melhor 
o facto de morar no maior centro manufactor de bor- 
racha do mundo», disse o tio, emquanto o menino 
sentava-se a seu lado. 

Uma: semana depois de desembarcar no Brasil, 
Conrado achou-se, pela primeira vez na vida, numa 
floresta natural de borracha. Admirou-se quando lhe 
disseram que as seringueiras crescem, ás vezes, seis pés 
por anno e, eventualmente, attingem uma altura de 
cem pés e uma circumferencia de oito ou dez. Con- 
rado nunca tinha visto arvores com uma folhagem tão 
bella e de troncos brancos. 


ACABANDO DE FAZER A «SANGRIA» 
NUMA PLANTAÇÃO 


Seu tio lhe disse que esta floresta estava na zona 
de seringaes que se estende 30 redor do mundo entre 
as linhas parallelas de latitude, tinta gráos ao norte 
e ao sul da linha equatorial. Ahi se encontra um clima 
humido elmuito quente, que é o unico propício á 
plantação da borracha. 

Esses seringaes contêm muitas variedades de ar- 
bustos e vinhas, porém a Hevea produz a melhor bor- 
racha, 

Quando o menino e seu tio penetraram mais 
avante na floresta densa e pantanosa encontraram um 
grande numero de cabanas primitivas e grosseiras, 
onde viviam os seringueiros. 
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Seguindo um atalho estreito que partia dessa 
bitações, internaram-se mais no bosque, deparam 
lhes então um grupo de homens e de mulheres 
gando ás costas cêstas cheias de tigellas de gess 
embolos de bambú. 

O menino observou com curiosidade um indi 
sangrar uma arvore. Com uma faca, esse homem cor- 
tou, cuidadosamente, uma lasca estreita da casca de 
fóra, umas dezoito pollegadas acima do chão, fazen- 
do o corte estender-se diagonalmente, mais ou menos 
um quarto ao redor da arvore. 

Depois introduziu um pequeno tubo, afim de con- 
duzir o liquido para uma vasilha que estava col!vca- 
da na base da incisão. 

«Amanhã», explicou o superintendente, «os 
gradores alargarão os cortes tirando debaixo de ca 
um, um pedaço de casca a vigesima parte de um 
legada de largura, €az-se isto em muitos dias st 
sivos até chegar á base da arvore. 

«As arvores não precisam deste succo para vi- 
ver?» perguntou Conrado examinando os córt: 
quaes pingava a secreção leitosa, 


ARVORE DA BORRACHA 


«Si o” córte é feito logo abaixo da” casca exterior 
da arvore», respondeu o superintendente, «não preju- 


dica a madeira, e a arvore vive por muitos annos pro- 
duzindo continuamente o succo ou latex, como lhe 
chamamos. 

Isto, como sabeis, não é a seiva, é apenas uma 
secreção que sae da casca interior. 

«Qual é a quantidade de latex que tiraes por dia ?> 
Conrado perguntou em seguida. 

«Isto depende, mais ou menos, da arvoe e de 
outras condições, replicou o superintendente, «porém 
uma arvore commum produz seis onças de succo por 
dia, as quaes perfazem, mais ou menos, quatro libras 
de borracha por anno». 


D'ahi a pouco, Conrado observou que os indige- 
nas iam de arvore em arvore, esvaziando o conteúdo 
das tigellas de gesso dentro dos embolos de bambú 
que carregavam. Muitos vinham de grandes distancias 
trazendo vasilhas cheias de latex. 

«Agora, observe os homens fazendo suas foguei- 
ras de folhas e de côcos», aconselhou tio Rodney 
quando os naturaes voltavam. 


Conrado notou que, ao fazerem as fogueiras col- 
locavam cuidadosamente sobre ellas, canudos em fór- 
ma de cones. Os indigenas escureciam suzs compri- 
das pás de madeira collocando-as sobre a fumaça; 
depois mergulhavam essas pás no liquido e as man- 
tinham acima do fumo espesso, para seccar a borra- 
cha. Faziam isto repetidas v:zes até formar-se uma 
grande bola de latex. Esta massa de borracha é cha- 
mada um «biscoito» e como está humida deixam-na 
por muitos dias seccar ao sol. 

Disseram a Conrado que o fumo dos côcos, 
continham acido acetico e creosoto, e estas substan- 
cias é que endureciam a massa na pá. 

Quando a borracha secca, está prompta para ser 
recolhida e embarcada para os portos mais proximos. 
E" então mandada para as fabricas e transformadas 
em muitas especies de objectos uteis. 


Nessa tarde o tio Rodney contou a Conrado que 
ha plantações, agora, nas quaes se cultivam as serin- 
gueiras. Essas plantações assemelham-se a grandes 
pomares. Algumas dellas são na India, Ceilão, Ma- 
laya, Sumatra, Java e Bornéos - todas na zona torri- 
da. A producção de borracha nessas plantações é 
avaliada por geiras de terra, sendo, a producção mé- 
dia, por geiras de 350 libras por anno, mais ou me- 
nos. 

O superintendente disse que uma grande compa- 
nhia americana de borracha, desenvolveu um novo 
methodo de separar a mesma do liquido. Este é con- 
duzido para as fabricas em reservatoriosa vapor e ahi 
vae para uma camara especial, onde as machinas se- 
param as particulas de borracha do liquido. 

Esta se chama «Borrecha puiificada e é superior 
a outra, porque coagula em um quarto irreprehensivel- 
mente limpo e, assim, não contém impurezas. 

Conrado e seu tio chegaram a casa tres dias an- 
te-sda abertura das aulas. 

O menino ficou tão interessado a respeito da bor- 
racha, que leu tudo que encontrou sobre este assum- 
pto. Aprendeu que Colombo, na sua segunda viagem 
ag Novo Mundo, encontrou indigenas na ilha de Haiti, 
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jogando uma pesada bola de borracha que elle des- 
cobriu ter sido feita com o succo de uma arvore. 

Conrado leu que um terço da borracha bruta tra- 
zida ao seu paiz é mandada para sua cidade natr|— 
Akron. Quasi nove decimos das fabricas de borracha 
que fazem sapatos e botinas se encontra ao sul da 
Nova Inglaterra, Massachussetts, Connecticute Rhode 
Island. Ficou sabendo tambem que outras industrias 
consomem muito mais que as sapatarias. De quasi 
quatrocentas mil toneladas de borracha que se fazem 
por anno no mundo inteiro, dois terços, mais ou me- 
nos, são usadas nos Estados Unidos, annualmente, 
sómente para pneumaticos de automoveis., 

Onde mais se emprega a borracha é em machi- 
nismos, cintas, fardos, juncturas e valvulas. 

«Promettestes levar-me a uma das fabricas de bor- 
racha daqui, tio Rodney», lembrou Conrado. 

Na fabrica, Conrado aprendeu que as bolas de 
borracha crúa que elle vira os indigenas enrolar, conti- 
nham muita poeira e outras impurezas, e para que fi- 
cassem completamente limpas, tinham de ser cortadas 
em pedacinhos que eram passados em cylindros com 
agua correndo sobre elles todo o tempo. 


EM MASSA FLEXIVEL, DEPOIS 

SADA NOS CYLINDROS. AO Su 

PRENSADA, MISTURAM-SE NA ME: 
PRODUCTOS CHIMICOS 


«Depoisde secca » informou o homem que esta- 
va trabalhando na machina de limpar a' borracha, «é 
levada para outra machina, onde é cuidadosamente 
misturada com enxofre algu:s pedaços com outras sub- 
stancias tambem .» 


«Porque põem enxofre nella?> perguntou Con- 
rado. 

«Para tornal-a adaptavel aos diversos usos que se 
desejam», respondeu tio Rodney «Os productos da 
borracha não serviam para nada, até que Carlos Good- 
year descobriu que, misturando-os com enxofre e 
aquecendo-os até se derreterem, obtinha-se um pro- 
ducto utilizavel. Este processo foi chamado de vul- 
canização, por causa do deus romano do fogo, Vul- 
cano. 

Antigamente, os objectos de borracha não eram 
aproveitaveis, porque eram pegajosos quando esta- 
vam quentes, e espessos e duros quando frios, A 
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borracha dura que se usa em pentes, canetas e outros 
artigos similhantes, contém mais enxofre do que a 
borracha usada em botas, sapatos, garrafas d'agua, 
bolas, etc.» 

«Quando se fazem cintas, sapatos, 
objectos desta especie,» observou um 
estava perto «usa-se lona ou qualquer 
forte como base para a borracha.» 

«A gutta-percha é uma especie de borracha?» per- 
guntou Conrado. 

«E tambem do succo de uma arvore solidifica- 
do,» respondeu seu tio, «e é, dó mesmo modo, mistura- 
do com enxofre, porém não tem as mesmas qualida- 


pneumaticos e 
operario que 
outro panno 


CAN DO «NAS «ESNCORAS 


O 


des que a borracha, si bem que possa ser m-delada 
á vontade. 

Está se tomando cada vez mais escassa, € à bor- 
racha tem tomado seu logar na manufactura"de muitos 
artigos.> 

«Si não fosse a borracha, não teriamos telepho- 
nes,» reflectiu Conrado, «cabos, nem capas para à 
chuva, nem muitas outras cousas. Segunda-feira, na 
aula, lembrar-me-hei de minha viagem ao Brasil quan- 
do usar minha borracha de escola.» 


(Traduzido da revista americana «Normal Instru- 
ctor and Primary Plans.>) 


BRANCA DE CARVALHO VASCONCELLOS 


os 
O CANTO POR AUDIÇÃO ; SUAS VANTAGENS 


Consoante o regulamento em vigor, o can 

to nas escolas primarias do Estado é ensinado 

or audição, com um fim todo educativo e sem 
intuito de formar artistas. 

Não temos leitura musical; temos apenas 
o canto, sem aprendizagem theorica. 

Trata-se de fazer executar melodias faceis, 
de tessitura apropriada e de rythmo simples; 
hymnos patrioticos e outras musicas ao alcance 
da xv6z dos alumnos. 

Depois de préviamente exercitada a me- 
lodia pela professora, esta a cantará, fazendo 
que em seguida os alumnos a repitam. 

Desse modo, elles'aprendem a cantar ou- 
vindo cantar e cantando . 

Nesses exercicios haverá cuidado especial 
com a respiração, a vocalização e a educação 
do ouvido. 

Sómente depois de bem aprendida uma 
canção ou hymno, poder-se-á fazer o acompa- 
nhamento de piano, para maior brilho e graça 
do canto. 

Adeante, daremos as explicações neces- 
sarias para a conveniente execução desse pro- 
gramma. 


Nada mais pratico e racional do que esse me” 
thoão natural de ensinar o canto, isto é, a musica 
pela musica. 

Assim se pratica, com resultados apreciaveis, 
nas escolus americanas, nos Kindergarden e escolas 
elementares da Allemanhe, na França, na Euissa, 
emfim, em quasi todos os paizes que se imteressam 
mais desveladamente pela educação popular. 


Pestalozzi já, com muita razão, observava que, 
assim como a creança aprende à fallar antes de saber 
Jêr, da mesma forma deve começar a cantar antes de 
conhecer os signaes convencionaes da escripta 
musical. 

Tratando do ensino da musica baseado sobre a 
psychologia da creança, aconselha tambem P. La- 
combe: (*) «Comecemos r ensinar aos meninos a 
musica vocal e nunca os forcemos a aprender notas 
antes que tenham adquirido um pouco de gosto pela 
musica. Assim como no desenho, na musica não se 
deve coagir ninguem. A propria creança exprimirá 
o desejo de saber a canção que lhe agrada. No ponto 
em que está, não conhecendo musica, ella só poderá 
aprender a canção, ouvindo-a diversas vezes. O pro- 
fessor deve se prestar com paciencia a essa repeti- 
ção, porque é excellente essa maneira de aprender, 
na qual, levado pelo seu proprio desejo, o menino 
é todo ouvido e attenção». 


A musica nas escolas, sob a fórma de cantos 


aprendidos por audição, preenche directamente e com 
justeza os fins principaes que se têm em vista, isto é: 

—preparar desde cedo os orgams productores 
e receptores do som; 

—habituar o apparelho respiratorio à uma gy- 
mnastica benefica ao organismo; 

—amenisar o ensino, descançando os alumnos 
de estudcs que exijam es'orços intellectuaes; 

—e, acima de tudo isso, aquillo que mais es- 
pecialmente visou o governo mineiro: a edtcação 
civica e a alegria nas classes. 

Nas escolas brasileiras, co o bem accentua o 
distincto musicista patrício Dr J. Eutropio, em ar- 
tigo nesta Revista; somente agora vae O ensino do 


(9) P. Lacombe — Venseignement, 
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canto assumindo a importancia que merece ter, por- nos jogos expressivos, nas pequenas marchas, e que, 
que só agora é que à escola vem se transformando chegado ao grupo escolar, ahi continúa a receber os 
em casa «de alegria. Essa modificação para melhor mesmos estimulos, a sentir os mesmos attractivos 
ainda não está, porem; completa. | da musica vocal, a apurar € encaminhar a delica- 
Na verdade, precisamos seguir, nesse ponto, o desa do sentido nos movimentos rythmicos, na har- 
exemplo de outros paizes, onde a musica faz parte monia e graça dos gestos etc,. esse menino, nos ul- 
integrante da educação popular como entre nós, timos annos do seu curso já aprendeu a bem sentir 
mas onde pode dizer-se que cada escolar é um pe- e apreciar a combinação harmonica dos sons, e en- 
queno cantor . = contrará na musica um dos seus melhores e mais 
Em Minas, o passo mais avançado coube, sem sympathicos attractivos. 
duvida, ao actual governo, o primeiro no Brasil Pres'a-se ainda o canto E propagação das bôas 
que teve a patriotica lembrança de mandar editar melodias, porque, levadas da escola para os lares, 
o seu Cancioneiro, para uso das escolas publicas, à essas melodias se tornam, por assim dizer, proprie- 


maneira do que se faz em quasi todos cs povos dade do povo, formando com O tempo uim thesouro 


cultos. inestimavel de sadios cantos populares. 
Na Allemanha, por exemplo, como na Scan- E não só isso. 
dinavia e na Suissa, cada creança que se dirige á A escola primaria visa especialmente as classe, 


fd add Era o dofleitire, o ser | pobres, (os forenda favorecidos. O talento natural, as 
nal dado pelo mest tod! lóvi organizações privilegiadas, as verdadeiras vocações 
A brónt õ o ho d ta PES Es umtam, —musicaes, estas, como bem as classifica um grands 
o e cantos e entôam a canção — compositor pedr:s preciosas, raras, é verdadee 
Antes da abertura da classe — que lhes recorda pias que existem 
os seus deveres para com Deus, para com à mestre + Ora, nas classes abastadas, ha meios e recursos 
ellesa GN a a diversos para se fazer destacar e encaminhar uma dis- 
contidos e pelo Eiionto de uma idlodia simples e posição natural, um, pequena Mozart. Mas, quanto 
aid E 5 6 id a 16 dO outros, os humildes* Ahi, essas pedras precio- 
RO auto da a ONO a sas poderão ficar soterradas, si à escola primaria 
a emoção que se apodera esses coraçõsinhos. sa- não as vier descobrir. Pelo canto, a professora, com 
cudidos pelo mesmo fervor e unidos pelo mesmo pen- um pouco de attenção irá facilmente, mis 
eamento, que não raro descem as lagrimas dos cues classes, à verdad 5 
: A sur s, a a. E 
e ato e mestre. () alumno de bôa afinação, de voz agradavel, aqu 1! 
bia nu eta preciso Ss as cr Sa que retem facilmente a melodia, que é mais sensivel 
a a m. A escoia es a ame io a aorythmo... Esse é o musico de nascinça:: Como 
riste. Quem não conhece o effeito maravilhoso não é musico completo quem quer, mas que possuí 
do canto numa classe indolente e desanimada ? dom, para esse àc abertas portas do noss» 
O canto é uma ventilação Lenefica do espirito, Conservatorio, que o encaminhar para os rardos 
afugenta o cançaço, à fadiga, encoraja pr destinos da arte. 
vas luctas. O canto é um precioso coadjuva E Re ai 
do desenvolvimento physico Pelo canto, recebem con 
: las, cabe, sem duvida, ao profes 


o assim o valor do canto nas esco 
sorado mineiro, pel 


E RETETA ) r 
ER pa E nd e seu esforço e boa vontade, o Jexito que se esper 
deira, as nossas datas memovav is, Os proprios dessa parte tão importante des programas de ensino, 
deveres do cidadão, as nossas le icas,— tu- convencidas, como devem esar, as senhoras profes- 
soras, (o interesse com que O patriotico governo 


do seja posto em canto facil e melodioso, para à 
ser Sepelido de boeca «m bocea por tolo ata e do Estado acompanha O seu tr.balho e pre 
passar além de suas fronterr: Que outro po SUA cooperação. 

der mais efficaz para despertar des'e cedo O Fe 
amor ao progresso social, o sentimento da fami- 7 
lia, a generosidade, a coragem, o heroismo? Que Em S.; Paulo, onde o ensino d 
de mais bello e commovente haverá paia nós colas primarias é feito tambem por 
do que ouvir, num canto de abertura ou numa se uma orientação 
festividade, dezenas ou centenas de vózes infan- anno começam os alum 
tis, irmanadas pelo mesmo sentir, fundidas num aprendem em classe. 
mesmo impulso de enthusiasmo +! E O professor escreve no quadro negro um exor 

Outros beneficios, entretanto, resultam ainda do cicio melodico, sem clave e sem compasso * 
canto no ensino primario. 

Elle forma nas creanças por maneira aprecia- 
vel e grata, o gosto esthetico da musicr. De facto, 0 = — = 
menino que vem desde o Jardim da Infancia culti- = SEESES== 
vando o cuvido, por meio de cantos graciosos, 


de rondas infantis c outras melodias suggestivas, habi- A 
tuando-se á cadencia musical nas canções animadas, O rythmo e andamento são marcados pelo prt 
fessor com um ponteiro; à clave, que não esta à 


symbolicamente representada, é indicada pela no 
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inicial, que o professor faz sentir no guia do canto (*) 
ou piano. Os alumnos, que já estão com o ouvido 
educado, percebem, por uma simples inspecção, que 
os signaes do quadro negro representam sons; que 


a forma figuras varia segundo a duração dos 
sons; que os sons sobem em entoação á medida que 
se elevam 15 musicaes, partindo da primei- 


va linha inferior da pauta, e que descem na ordem 
inversa, etc. 


A” proporção que essas phrases melodicas ap- 
parecem, vão os alumnos conhecendo as definições 
theo) s que ellas encerram. 


sse, o methodo analytico dos provectos pro- 

muestro João Gomes Junior e C. A. Gomes 
ardim e que ali tem apresentado os melhores 
resulta 


sore: 


m algumas escolas americanas o ensino é feito, 
mitis ou menos, por esse mesmo processo. 


Ha ainda um outro methodo, divulgado no 
Rio Grande do Sul pelo professor Fr. Bieri, e que 
nos parece muito pratico para o início, propria- 


mente, da musica, de par com O canto. 
Consiste em construir-se a p uti por part 


uma linha de cada vez—com exercicios repe 
sobre cada uma : 
Sr | | [di a Ré Poa) 


O professor mos 


cantando, o tom de dó 


(unota que está em baixo linha, atravessada 
por um risquinho); mostra depois, cant indo m- 
bem, que o ré (a nota que não é atravessada pelo 


tracinho) de 


se cantar mais alio do que dó; e em 
seguida 1 os alumnos entoarem. 

Venci diversos exercicios com uma linha, 
acerescenta o professor uma segunda linha : 


J) Fes: 
4: == 

E assim por deante. 

Temos tambem o processo denominado pelos 


gullinista cale, para exercicios de sol- 


s mat-mus 


5 ê 


si do 


sol 


A cua vantasem é incontestavel como meio 
rapido ae aprender o solfejo. 


(*) Pequeno harmonium portatil, 


Vale citar ainda o processo cifrado, tonio- 
solfa, adoptado na America do Norte e O methodo 
da pauta a côres, seguido em algumas cidades ame- 
ricanas, Boston, Nova-Inglaterra, e em quasi toda 
a região do Oeste, etc. 

Sem recorrer, portanto, ao antigo processo, 
pezado e enfadonho das artinhas, o que contraveria 
evidentemente á finalidade principal do canto esco- 
lar, parece—e nísso vae apenas a nossa opinião 
pessoal—que no ultimo anno do ensino primario 
seria de vantagem a introdueção do solfejo, reca- 
hindo este nas proprias melodias ensinadas. 

Isso em nada sobrecarregaria o espirito dos 
alumnos. Ao contrario, como bem assignala Gretry, 
(*) será até uma maneira muito agradavel de em 
sinar, induzindo os alumnos a aprender aquillo 


que elles não sabem pr aquillo que elles já sabem: 
«Je 


demande s'il ne serait pas trés utile de 
s ne savent pas, par une 
di dire, de leur faire 


«.. en leur faisant noter et 
Pair qu'ils savent par eaur, et qui leur 
plaisir de la danse, c'est un moyen bien plus súr 
de les instruire, en Jes amnsant.» 

Iviamos ainda ao encontro, por assim dizer, 
da curiosidade natural do alumno, que, chegado 
ess: altura do curso, com a sua educação audit 
feita, terá naturalmente o desejo de ver gravado 
no quadro negro aquillo que já aprendeu pelo ou- 
vido e que lhe proporciona tanto prazer e encanto. 

Tambem o opprario, o pequeno empregado, 
deixando a escola primaria, com o valimento dessa 
pequena parte acerescida aos seus estudos, e neon 
ra na musica uma fonte sempre grata de novos- 
zeres e novas emeções.) 

Fechado esse ligeiro parenthesis, passemos 
fazer algumas considerações preliminares sobre 
orgãos productores e receptores do som. 


Cc OUvIDO 


Os primeiros cuicados com o desenvolvimento 
ou a educação do ouvico Cevem partir do lar. 
no berço, rigorosament», que essa educação come- 
ça, e desde o berço pode ella ser prejudicada 

Na linguagem ma'erna, na conversação do- 
mestica, aprende a cremiça as primeiras syllahas, 
nesse doce balbnciar que é «a alegria cos lares e o 
encanto das mães». A imitação faz que as palavras 
desabrochem nos pequeninos labios com a mesma 
entoa mos accentos e inflexões communs 
ao meio familiar. O ouvico vae-se habituando ás im- 
pressões recebidas e a crisnça f:lla bem ou mal con- 
tcrme ouve fallar. 

Ora, o que se observa na linguagem fallada, de- 
ve se reproduzir, pela mesma razão, na linguagem 
musical. Doces cantigas ce embalar podem «auxiliar, 
de muito, o trabalho da natureza no apuro Ca facul- 
dade da audição; no canto puro de ua mãe, ry- 
thmado pelo balanço cadencioso do berço, vae mui- 


(9) oréTRY—Memoires sur la Musique, 


tas vezes uma verdadeira lição de musica, que será 
maistarde o segredo de uma boa organisação. In- 
versamente, habituada uma creança á repetição insis- 
tente de cantilenas mal entoadas, irá ella por força 
adquirindo o mão ouvido e a entoação falsa e defei- 


tuosa, que será difficil de compensar 
rigir mais tarde. 

«Le bébé — diz Lavignac (*) — qui n'aura ja- 
mais entendu chanter autrement que faux, ne pour- 
ra pas imaginer à lui tout seul de chanter juste, done 
il commencera par chanter faux... Et voilà comme 
se font les voix fausses.> 

Isso, sem fallar em outras causas perturbado- 
ras mais funestas, faes como um grito inopinado, um 
estampido, uma trepidação prolongada, o som estri- 
dente de um instrumento, que podem inutilisar para 
sempre a acuidade auditiva. 

Quanta creancinha não haverá por ahi, dota- 
da naturalmente de um ouvido normal e de uma per- 
feita aptidão auditiva, mas que, por uma dessas in- 
fluencias do berço, ficarão mais tarde privadas de 
gosar as incomparaveis delicias da arte musical, que 
à todos offerece um lenitivo, uma consolação, uma 
alegria ? 

Quantas vezes, nas nossas classes, encontramos 
alumnosaos quaes falta de todo o ouvido musical 
e que são incapazes de entoar a mais pequenina e 
simples melodia ? 

Quanto genio artistico não terá sido asphyxia- 
do ainda no albor da existencia ? 

E' que o amor materno, insufficientemente 
esclarecido e sem a necessaria previsão, deixou que 
se perdesse ou que se prejudicasse uma tão precio- 
sa faculdade ainda em botão. 

Outras vezes, surprebendem-nos agradavel- 
mente meninos que logo de começo apanham per- 
feita a afinação, cantam direitinho, em vóz branda, 
com graciosa expressão. . Talvez hajam recebido, 
no desabrochar da existencia, o influxo benefico do 
meio. E, pelo menos, assim os figuramos grata- 
mente aconchegados ao collo materno e afagados 
pelos accentos brandos e maviosos da vóz mais 
querida. 

Gounod, (**) nas suas Memorias, conta : 

«Minha mãe, que foi quem me amamentou, 
me fez tomar tanta musica quanto leite. Quando me 
aleitava, nunca o fazia sem cantar. Posso dizer que 
recebi as minhas primeiras lições despercebidamente. 
Sem o sentir, adquiri noção bem clara e precisa 


ou de cor- 


(*) A. LAvioNAc—L'education musicale. 
(**) c. aounoD—Memoires 
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das entoações e dos intervallos que ellas represen- 
tam, bem como da differença caracteristica entre o 
modo maior e o modo menor, antes mesmo de sa- 
ber fallar. Um dia, ouvindo um mendigo cantar na 
rua, exclamei: «Maman, pourquoi il chante en 
dó qui PLORE (pleure)?> bu tinha, pois, o ouvido 
perfeitamente educado e já podia então figurar como 
alumno de um curso de solfejo ou mesmo como 
professor desse curso». 

Mozart, o mais perfeito genio da arto musical, 
compunha, aos quatro annos, pequenos minuettos, 
que seu pae, bom violinista, ia escrevendo emquan- 
to elle tocava. 

Saint-Saens, que em tenra idade dizia, cau- 
sando assombro aos que o ouviam, que numa: ba- 
dalada de sino não ha uma nota e sim muitas, (*) 
terá inner recebido a influencia do meio. 

. Rousseau attribue o seu gosto ou paixão 
pela musica ao facto de ter sido embalado sempre 
por uma tia que lhe cantava arias populares. 

E' bem certo que nesses exemplos, como em 
outros varios que poderia citar, entra por muito o 
dom da natureza. Mas não se póde negar que, 
mesmo em não se tratando de organisações privile- 
giadas ou excepcionaes, uma attenção especial e 
cuidadosa na primeira idade influe propiciamente 
nas qualidades psycho-physicas de bem ouvir e de 
bem repetir. 

Não é demais, pois, que mãe: as primei- 
ras e as principaes mestras — tão solicitas nos mi- 
niuros preceitos de sua missão zeladora quanto á 
saude e ao vigor de seus filhos, que tanto se esme- 
ram em lhes dar abrigo, asseio vestnario, alimen- 
tação, etc., estendam a mesma vigilancia bemfazeja 
tambem sobre o orgão precioso da audição. 

Com pouco mais que o seu amor, podem 
ellas fazer não só que as creaturinhas confiadas á 
sua guarda pela Providencia Divina conservem in- 
tegra e illesa a faculdade da audição, mas tambem 
que essa mesma faculdade se apure o aperfeiçõe. 

São, portanto, incontestavelmente, as mães, as 
nossas melhores collaboradoras no trabalho delica- 
do de conservar e guiar os orgãos productores e 
receptores do som. 

Chegada a creança á escola primaria, ahi co- 
meça a tarefa do professor. 


(Continúa) 


(º) A badalada de um sino não produz, com efeito, 
um som unico; no primeiro instante ouve-se um som principal, 
mas pouco a pouco, percebem-se muitos outros sons, quasi 
efflorescencia do primeiro, fundamental. Todos esses sons 


gerados pelo primeiro são os chamados sons harmonicos. 
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0 ENCANTO DO REGREIO NAS ESCOLAS 


Descripção de 


O NTINUAMOS a publicar alguns jogos 9Y- 
mnasticos que fazem parte da serie «Jugus da 
bola». 
Material — tantas bolas n. 
mas em porfia. 

Regra— De um lado do pateo formam-se os 
alumnos em columnas, com as pernas apartadas 
devendo haver uma bola em frente a cada colum 
na. A uma distancia de 5 a 10 metros, traçam-se- 
tantas circu mferencias de 0,80 de diametro quan- 
tas sejam as turmas. 


* 3, quantas as tur- 


trabalho de todos os se! 


diversos jogos 


O partido que, em primeiro logar, terminar O 


us jogadores, será o vencedor. 
Material — Serão tantas as bolas n.º 3, quantas 


forem as turmas que porfiarem 


Regra — Os alumnos formam-se em columnas, 
deum lado do pateo. Traçam-se no solo dois circulos 
para cada partido, obedecendo á orientação do gra- 
phico. Ao ser iniciado o jogo, as bolas devem estar 
collocadas dentro dos circulos mais proximos aos 
jogadores. 


rimeiro alumno de cada 
partido faz passar à bola por entre as pernas de 
seus companheiros; O ultimo, recebendo-a, corre, 
bate com ella no circulo traçado e, de volta, vae fi- 
car com a frente voltada para seu partido; atira a 
bola por entre as pernas dos companheiros. O pe- 
nultimo executará o mesmo trabalho. 
E assim se continúará. 


Dado o signal, O 
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Dado o signal, o primeiro menino de cada par- 
tido entra no circulo, apanha a bola, corre com ella 
ao circulo fronteiro e dahi arremessa — d0 segundo, 
que, a essa hora, já deve estar estar no circulo 
fronteiro. 

O segundo men 
lho. 


E assim se cotinuará ! 


jno executará o mesmo traba- 
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| 
| 


O partido que em primeiro logar, terminar O obedecer a ordem alguma. Aquelles a quem a bola se 


trabalho de todos os seus jogadores, será o vencedor. destinar, deverão apanhal-a e arremessal-a immedia- 
Os alumnos divididos em 2 partidos (1 e 2), tamente a alguem do partido contrario. Si este deixar 
dado o signal, jogam a bola aos adversarios, sem que a bola cáia, seu partido perderá um 1 ponto. 
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O jogo pode ser feito com uma ou mais bolas. 


A partida pode ser disputada por pontos, ou dentro 
le certo tempo. 
Material — Uma bola n.º 3 


Regra — Os nlumnos dividem-se em dois par- 
tidos. 


tambem entrar no circulo nem tocar na linha da eir-. 
cumferencia, sob a mesma pena. 

Dado o signal, o juiz, ao centro, arremessará a 
a bola ao alto. Essa será disputada peles joratuiEa 
dos dois partid Aquelle que se apoderar da bola, 
deverá arremessal-a, immediatamente, para qualquer 
de seus companheiros de partido, ou para compa- 


Traçam-se no sólo 2 circulos de 1m.20 de dia- 
metro. Dentro de cada circulo ficará um alumno, 
que terá, ao redor de si, 8 ou 10 adversarios 

O jogador que estiver dentro do ci ulo não 
poderá sahir delle nem mesmo tocar com os po a 
linha da circumferencia, sob pena de ser a bola en- 
tregue aos adversarios. 

Os que estiverem fóra, em redor, não poderão 


nheiro que estiver no circulo do lado opposto, no 
que é impedido pelos adversarios. 

Marcará 1 ponto o partido que fizer com «que 
a bola chegue ás mãos do alumno de sua tura, 
que estiver dentro do circulo, rodeado de seus adx er- 
sarios. 

A partida é jogada em 10 ou 15 minutos, con- 
forme o professor julgar conveniente. 


Cada criança que se educa, é um homem que se ganha.—Y, Hugo. 
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COMO SE FAZ UMA LIÇÃO DE ARITHMETICA 
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1 
ples, sem o 


Modo de se obter a somma ou o resto dos diferentes numeros sim- 


trabalho fastidioso da decoração das 


respectivas taboas 


VITALIA 


A PROFESSORA apresentará á classe a pag. 6 da 
carta de Parker e deixará que os alumnos des- 
cubram os factos por si mesmos, aproveitando sem- 
pre o ensejo para recapitular todas as lições ensi- 
nadas. 


Professora—(Apontando para a letra A) Quan- 
tas bolas vêm vocês aqui ? 


(A classe se manifesta pelo signal regulamentar) 

Diga, Paulo. 

A.—Vejo duas bolas. 

P.—Como se acham estas bolas? Estão juntas 
ou Pee ? 

.— Estão separadas. 

P.—Mas de que modo estão separadas? Uma 
está na parte superior e outra na parte inferior da 
carta? 2, 

A.—Não, senhora. Uma está do lado direito e 
outra do esquerdo da carta. 

P.—Muito bem. Então uma bola 
bola quantas são, Eulina ? 

A.—Uma bola mais uma bola são duas bolas. 

P.—Vou escrever o que você falou no quadro 
negro. (Dirigindo-se para este) 1 + 1 =2. Lê-se um 
mais um é egual a dois. 

De duas bolas que posso tirar, Joaquim ? Olhe 
para a carta. 

Posso tirar tres de duas bolas ? 

A.—Não, senhora. 

P.—Que posso tirar então ? 

A.—Póde tirar uma bola. 

P.—E quantas ficam ? 

A.—Fica uma bola. 

P.—Vou escrever o que você disse tambem no 
quadro. (Escrevendo como está na carta, em sentido 
vertical, debaixo das parcellas) 

141=2 

2—1=1 Lê-se dois menos um é egual a um. 

Então, Josina, você, tendo duas pennas e dan- 
do uma, com quantas fica ? 

A.—Fico com uma penna. 

- P.—Muito bem. Quantas vezes uma bola vêm 
aqui? Diga, Pedro. 
A.—Vejo duas vezes uma bola. 

P.—Duas vezes uma bola quantas são, Al- 
varo ? 

A.—Duas vezes uma bola são duas bolas. 

P.—Então, em vez de falarmos: uma bola mais 
uma bola, poderemos dizer de que fórma, André * 


mais uma 


CAMPOS 


A.—Duas vezes uma bola: 
P.—Quantas são ? 
A.—São duas bolas. 
P.— Perfeitamente. 
bolas, Josepha ? 

'A.—A metade de duas bolas é uma bola. 

P.—Bem. Vamos agora observar estas outras 
bolas (Aponta para o quadro B) Quantas bolas estão 
aqui, Virginia? 

A.—Estão tres bolas. 

P.— Estão juntas ou separadas? 

A.—Duas estão juntas e uma separada. 
Então como podemos fazer o n. tres? 
Podemios fazer tres com dois mais um. 
.—Vou escrever dois mais um no quadro (obe- 
decendo á mesma ordem da carta) 2-1 =3. 

Quem será capaz de descobrir outro modo de 
fazer tres, sem ser dois mais um? Olhem todos 
para a carta. Vejam: (guiando a observação da 
creança) ha aqui (mostra) duas unidas e uma sepa- 
rada; uma separada e duas unidas. 

A.—Póde fazer tres com um mais dois. 

P —Perfeitamente. De quantos modos pode- 
mos fazer tres ? 
A.—Podemos fazer tres de dois modos . 
P.—Quaes são, Elmyra*? 
A.—Dois mais um e um mais dois. 
P.—E' isto mesmo. Vou escrever o que Elmy- 


Qual 6 a metade de duas 


ra disse; no quadro, ao lado do que aqui já se acha 
escripto . 

2 =3 

1+2=3 


Leia tudo que escrevi, Mauro. 
(Depois de obedecida a ordem). 
rar de tres bolas, Olga ? 
A.—Pode tirar uma ou duas bolas. a 
- P,—De tres bolas tirando duas quantas ficam, 
Elton ? A : 
(Occultem-se com a regua ou a mão as duas 
bolas para a creança compre ender melhor a pa 
restante, que fica á vista, facilitando-lhe a fixação 
do resto na memoria). 
A.—Fica uma bola. 
.—E de tres, tiranlo-se uma ? 
bola subtrahida). 
A.—Ficam duas bolas. 
P.— Tudo isto vou escrever no 
vendo abaixo das parcelas). 
3—1 


Que posso ti- 


(Oceulte-se : 


quadro (esere- 
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Leia, Celina, o que escrevi. 

(A alumna obedece.) 

P.—Dois lapis com mai 
Margarida? 

A.—São tres lapis 

P.—Como posso falar 

A.—Pode falar um lapis com 

P.—Quantos são * 

A.—São tres lapis mesmo. 

P.—Você, Jair, tendo tres cane! 
com quantas fica? 

A.—Fico com uma caneta. 

P.—E si você dér sómente uma? 

A.—Fico com duas canetas 

Deve-se dar um numero de cada vez e dar tem- 
po ao alumno para aprendel.o, não passando a ou- 
tro emquanto os alumnos não souberem manejal-o 
em somma e subtracção, concreta e abstractamente. 

P.—Mostre-me, na carta, quatro bolas, Antão? 

(Depois de obedecida a ordem) Diga-me como 
se acham essas quatro bolas na carta; si estão uni- 
das ou separadas. 

A.— Estão tres unidas e uma separada. 

P.—Você, então, descobriu um modo de se fa- 
zer quatro. Qual 6? 

A.—Com tres mais um. 

P.—Escreva você isto no quadro. 

(Depois de obedecida a ordem) Assente-se. Qual 
é outro modo que vocês descobrem para obtermos 
o numero quatro? Fale, Arthur. 

A.—Com um mais tres. 

P.—E' isto mesmo. Vai escrever o que você 
falou no quadro, abaixo do que escreveu seu col- 


s um lapis quantos são, 


tambem, Anna ? ç 
n mais dois lapis. 


tas e dando duas 


a. 

(Depois de obedecida a ordem) Vamos vêr quem 
descobre, na carta, outro modo de se fazer quatro, 
sem ser tres mais um ou um mais tres. Fale, Am- 
brosina. 

A.—Com dois mais dois. 

P —Muito bem. Escreva isto no quadro, no 
mesmo sentido vertical, isto é, debaixo do que já es- 
creveram, para fazer on. 4. 

(O alumno obedece) Então quantos medos te- 
mos para obter a somma do numero quatro ? Diga, 
Maria. 

A.—Temos tres modos para formar o numero 
quatro 

P.—Quaes são ? 

A. —Tres mais um; um mais tres e dois mais 
dois. 

P.—Leia os modos de se obter o numero 4, es- 
cripto no quadro, Julio? 

(O alumno obedece á ordem). 

Que é que pósso tirar de quatro, Paulino? 

A.—Pode tirar... 

P.—Quaes são as partes de quatro ? 

A.—São: tres e um; um e tres; dois e dois. 

P.—Então que é que posso tirar de 4? 

A.—Pode tirar um ou tres ou dois. 

P.—De quatro bolas, tirando-se tres (occultam- 
se estas) quantas ficam? Fale, Helio. 

A.—Fica uma bola. 

P.— E de quatro bolas, tirando-se uma (oceul- 
ta-se esta) quantas ficam, Roberto ? 


A.—Ficam tres bolas. 
P.—E de quatro bolas, 
tas bolas ficam, Leonor ? 
A.—Ficam duas bolas. 
P.—Vou escrever, no q! 
(escrevendo ao lado da somma 
tro, em sentido vertical). 
4—3 
Te 


tirando-se duas, quan- 


uadro, tudo que falaram 
das parcellas de qua- 


3 
2 
rita, o que escrevi. 

ce á ordem). 

s bolas vocês vêm aqui ? 


ae 
Leia, Mai 
(A alumna obede: 
P.—Quantas vezes dua! 
Rita. 

A.—Vejo duas vezes duas bolas. 

P.—Quantas são duas vezes duas bolas ? 
A.—São quatro bolas. 

P.—Então, em vez de você falar duas bolas 
mais duas bolas, dirá: duas vezes duas bolas que é 


Fale, 


pis, collocando tres na mão 
Fique á frente da classe, 
collegas. 

Quantos lapis tem Paulo 
ton? 


nas duas mãos, Hyl- 


A.—Tem quatro lapis. 

P.—Como arranjou elle com os lapis para fa- 
zer quatro, Albertina ? « 

A.—Com tres mais um. 

P.—Como pode você falar tambem ? 

A om um mais tres. 

P.—Paulo, arranje os lapis de outro modo, 
para fazer quatro. Como vai fazer? 

A.—Vou pôr dois na mão direita e dois na es- 
querda. 

P.—Que basta fazer então? Você já tem um 
lapis na mão direita ! 

A.—Basta tirar um 
para a direita 

P.— Perfeitamente. Qual foi o numero que Pau- 
lo fez agora, Isaltino ? 

A.—Foi quatro mesmo 

P.—Em quantas partes eguaes elle separou os 
quatro lapis ? 

A.—Em duas partes eguaes. 

P.—Como se chama cada uma dessas partes, 
Ondina ? 

A.—Chama-se metade ou um meio. 

P.—Muito bem. Desça a mão direita, Paulo. 
Quantos ficaram na esquerda, Alda? 

A.—Ficaram dois. 

P. —Mostre todos os lapis, Paulo, e tire da mão 
esquerda mais um para a direita. Quantos lapis elle 
tem agora na mão, Argentina ? 

H.—Tem quatro mesmo. 

P.—Esconde a mão esquerda, Paulo. Quantos 
elle tem agora, Jorge? 

A.—Tem tres lapis. 

P.—Então de quatro lapis, tirando-se um 
quantos restam, Pedro ? 
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lapis da esquerda e passal-o 


A.—Restam tres lapis. 

P.—Mostre, de novo, todos os lapis, Paulo. 
Esconda agora a mão direita. Quantos ficaram ago- 
ra, Marina * 

A.—Ficou um lapis. 

P.—Então de quatro lapis, tirando-se tres, 
quantos ficam 2 

A.—Fica um lapis. 

P.—Você tendo tres laranjas, Eulina, quantas 
faltam para completar quatro ? 

A.—Falta uma laranja. 

P.—E você, José, tendo um pecego, quantos 
faltam para completar quatro * 

A.—Faltam tres pecegos. 

P.—Vamos vêr agora os modos que vocês vão 
descobrir para fazer cinco. 

(Toda aclasse, com vivo interesse, se manifes- 
ta pelo signal regulamentar.) Fale Ramiro. 

A.—(Olhando para a letra E da carta.) Possu 
fazer cinco com quatro mais um ou um mais qua- 
tro. 

P.—Escreva, no quadre, o que você falou. 

(Depois de obedecida á ordem.) Quaes são ou- 
tros modos de fazer cinco, Bento ? 

A.—(Olhando para a letra F.) Com tres mais 
dois ou dois mais tres. 

P.—Escreva tambem, no quadro, abaixo do 
que escreveu seu collega, os modos que você arran- 
jou para fazer cinco. 

(Depois de obedecida a ordem.) 

Fale a Albertina os modos que vocês têm para 
fazer cinco. Póde olhar para o quadro e lêr o que 
lá está escrinto.. e 

A —'Temos quatro modos para fazer cinco: com 
quatro mais um; com um mais quatro; com tres 
mais dois e com dois mais tres. 

P.—Que é que posso tirar de cinco? 

A.—Pode tirar quatro, um, tres ou dois. 

P.—(Occultando-se as bolas subrahidas.) Ti- 
rando-se de 5 bolas, 4, quantas ficam, Antonia ? 

A.—Fica uma bola. 

P.—E tirando-se uma, quantas restam ? 

A.— Restam quatro bolas. 

P.—E de cinco, tirando-se tres ? Falo Ame- 
lia. 

4.—Ficam duas bolas. 

P.—E tirando-se-lhes duas ? 

A.—Ficam tres bolas. 

P.—Venha a Margarida escrever o que vocês 
disseram, no quadro, ao lado direito do que já se 
acha lá escripto, em sentido vertical. 

Quando a alumna vacilar, deverá a professo- 
ra chamar-lhe a attenção para as bolas, afim de que 
ella mesma descubra, pela vista, o que não conse- 
guiu ainda fixar na memoria. 

P.—Leia, Margarida, bem de vagar, tudo que 
você e outros collegas escreveram com relação ao 
n.º 5. Venha a Aida mostrar na carta, á medida que 
você fôr lendo, as quantidades de bolas a que você 
sereferir. Si você falar, por exemplo, quatro mais 
um, ella deverá mostrar primeiro as quatro bolas 
juntas e, depois, a separada. Si você disser cinco 
menos um, ella deverá occultar, com a regua, uma 
bola, deixando á vista as quatro bolas. Vamos. To- 
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dosfdevem ouvir muito attentos o que falar Margari- 
da é olhar para a carta, acompanhando o que Aida 

fôr mostrando, afim de verificar si ella aponta direi- 

para o n.º de bolas, a que se refero Margari- 
a. 

Assim, pela audição e pela vista, intuitivamen- 
te, aprenderão os alumnos a somma 6 o resto do n.º 
5 ou de outro qualquer, sem a menor difficuldade, 
porque esse modo lhes desperta a attenção o o inte- 
resse, sem o que é baldado todo e qualquer esforço 
do educador. 

P.—Vou mudar agora o modo de perguntar. 
Voce, Stella, tendo uma pera, quantas faltam para 
completar cinco * 

A.—Faltam-me quatro peras. 

P.—E tendo quatro ? 

A.—Falta-me uma pera. 

P.—Muito bem. E você, Carmen, tendo tres pen- 
nas, quantas faltam para completar cinco ? 

A.—Faltam-me duas pennas. 

P.—E tendo duas * 

A.—Faltam-metres penas. 

P.—Vamos vêr agora como: podemos fazer o 
n.º 6. (Virando a folha.) Fale Dioga. 

A.— (Olhando paia a letra À da folha 7). Pos- 
so fazer seis com cinco mais um ou um mais cinco. 

P.—vVai escrever esses dois modos no quadro. 
(A alumna obedece á ordem.) Altair, você, tendo 
ginco) livros e ganhando mais um com quantos fi- 
ca? 

A.—Fico com seis livros. 

P.—E tendo um e pato cinco ? 

A.—Fico com seis livros mesmo. 

Sem o saberem, vão os alumnos aprendendo 
quea ordem das parcellas não altera à somma. 

P.—Quero que me mostrem outro modo de 
fazer seis. Venha a Alzira. Fale o modo que você 
viu para obter a somma de seis bolas. 

A.—OQutro modo de fazer seis é tres mais tres. 

P.—Escrevano quadro o que você falou e po- 
de assentar-se. (A alumna obedece á ordem.) 

Quantas vezes tres vcem aqui ? (Mostre as bo- 
las da letra B.) Diga, Joaquim ? 

A.—Vejo duas vezes tres. 

P.—Quantas bolas são duas vezes tres bolas ? 

A.—São seis bolas. 

P.—E quantas vezes dois observam aqui ? 
Fale, Salvina. 

A.—Observo tres vezes dois. 

P.—Quantas bolas são tres vezes duas bolas ? 

A.—São seis tambem. 

P.—Então tanto vale dizer duas vezes tres 
como tres vezes dois, tudo é a mesma cousa, não é, 
Eri ? 


, sim, senhora. 

P.—Fale outro modo de fazer seis, Luiza ? 
A.— Outro modo de fazer seis é quatro mais 
dois. 

P —Como póde falar tambem ? 

A.—Posso falar dois mais quatro. 

P.—E' isso mesmo. Escreva, no quadro, esses 
dois modos de fazer seis e leia depois o que escre- 
veu. 

(A alumna obedece á ordem). 


139 


REVISTA DO ENSINO 


O professor deve exigir sempre que as par- 
cellas dos diversos modos de fazer o numero fiquem 
em ordem, em sentido vertical, para facilitar a 1 
tura oral e a fixação na memoria infantil dos modos 
encontrados para se obter a somma do numero em 
questão. 

P.-—Qual é a 
Arthur. 

A.—A metade de seis bolas é tres bolas. 

P.—E a terça parte de seis bolas, João ? 

A.—A terça parte de seis bolas é duas bola 

P.—Muito bem. Diga agora a Celina quantos 
modos temos no quadro para fazer seis. 

A.—Temos cinco modos de fazer s: 

P.—Quaes são * 
A.—Cinco mais um; 
; dois mais qu tres mais tres 

P.—Que podemos tirar de seis, Alvarina * 

A.—Podemos tirar cinco, um, quatro, dois, tres. 

Deverá agora o professor fazer o exercicio de 
subtracção com a classe e mandar os alumnos escre- 
verem no quadro o que falarem. 

(Depois do exercicio SETE) 

P.—Vocês tendo cinco balas, quantas faltam 
para completar seis ? Fale, Carmelita. 

A.—Falta uma bal; 

P.—E tendo uma * 

"altam cinco balas. 
Jma menina, tendo dois amos 
completar seis? Fale, Orm 
ltam quatro annos. 
tendo dois quatro annos? E tendo tr 
E tendo um * 

Este exercicio facilita, extraordinariamente, o 
calculo mental para a aprendizagem da conta de sub- 
trahir, ficando, de lado, o processo erroneo de se 
ensinar á g a subtracção, tomando uma uni- 
dade «emprestada» ás unidades de ordem superior, 
quando a inferior do minuendo é menor do que á 
do subtrahendo, 

Orientando-se da mesma fórma, poderá o pre- 
fessor fazer os mesmos exercicics com os ns. 7, 8, 
9 e 16, conforme a carta ce Parker. 


Nunca deverá passar a outro numero, sem que 


metade de seis bolas? Fale, 


um mais cinco; quatro 


quantos 
inda. 


A VIDA DO FUNDADOR 


D IZ respeito o presente artigo ao fundador da im- 
prensa em nosso Estado — o Padre Viégas (José 
Joaquim Viégas de Menezes), nascido em Villa Rica 
no anno de 1778, na epoca colonial. Foi elle o auctor, 
não só da primeira machina de imprimir (prelo) e da 
primeira caixa de typos, que se fundiram em Minas, 
como do primeiro jornul e do primeiro livro, que vi- 
ram a luz da publicidade em nosso Estado. Por tão 
edificantes motivos justo é que se lhe dê a antono- 
masia de Guttemberg Mineiro. 


se convença, por meios praticos e intuitivos, depois 
abstractamente, de que os alumnos estão firmes no 
jogo cos numeros dados, em somma é subtracção. 
Pura isso, deverá variar o modo de recapitular o 
que lhes foi ensinado, Ne E 

Esxigirá que façam o exercicio para arranjar 
os modos de fazer os numeros com canetas, lapis, 
tornos, ete. 


vezes, os alumnos copiarão, nas lousas, 
o que está na carta, devendo escrever á frente, com 
o sigual ce egualdade (na carta não o tem) os res- 
pectivos resultados. 

Em outro dia, a professora escreverá, no qua- 
dro, o signal mais, uma das parcellas de cada modo 
de fazer o numero e a somma do mesrmo, para os 
alumnos escreverem a outra parcela. 

(+4— 6). 

(-3— 6). 

O mesmo poderá ser feito com relação á sub- 
tracção dos numeros.dados. No quadro, escreverá o 
professor o minuendo e o resto, para os alumnos 


collocarem o subtrabendo. 
(6— =4). 
(6— =2). 


Poderá aproveitar os conhecimentos dos alum- 

nos nas aulas de trabalhos manuaes, mandando cor- 
tar pequenos quadrados, rectangulos, etc., que se- 
ão depois collados, em meias folhas de papel ou 
em cadernos, nos quae carão o Dane eoréanos 
fazendo os numeros conhecidos ou exercicio de sub- 
tracção. 

A titulo de brinquedo em casa, a professora 
aconselhará ás creanças que, em vez de brincarem 
com bolinhas de vidro, no jogo do «good», que é 
mau, por ser o principio de um vicio, deverão se 
divertir com os irmãos ou os amiguinhos, ensinan- 


do-os a fazer os numeros que elles aprenderam na 
escola. 


A 


im, divertidamente, conseguirá a professora 
que seus alumnos se desembaracem no calculo men- 
tal, para os exercicios de somma e subtracção, sem 
o ferladato insipido da decoração das respectivas 
taboas 


Bello Horizonte, Abril de 1926. 


DA IMPRENSA EM MINAS 


CARLOS GÕES 


Ao nascer, seu primeiro leito foi a calçada da rua. 
Engeitado por sua mãe, foi por esta exposto junto á 
porta de uma das casas de familia mais respeitaveis 
em Ouro Preto — a casa de D. Anna da Silva Teixei- 
ra, matrona de excelsas virtudes. A distincta senhora 
recolheu piedosamente o pobre innocentinho, que en- 
controu vagindo á soleira de sua porta, e desde esse 
dia dedicou-se-lhe como mãe adoptiva tratando-o com 
o mesmo zelo « carinho, que dispensaria a um verda- 
deiro filho. Só em 1830, quando o padre Viégas já 
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começava a ficar velho, é que foi, em testamento, re- 
conhecido por sua verdadeira mãe (D. Joanna Josepha 
Viégas), de quem então tomou o nome 

Desde os mais verdes annos o «exposto» revelara 
intelligencia rara e assombrosa, que estava a presa- 
giar-lhe um futuro de glorias. Basta dizer que aos 13 
annos já tinha concluido o curso de latim e de poeti- 
ca; aos 14,0 de philosophia ; aos 15, todos os prepa- 
ratorios; aos 18, achava-se prompto para «receber 
ordens», faltando-lhe, porém, a edade legal (21 annos). 
Resolvido a doutorar-se em cánones, José Joaquim 
partiu para Coimbra (Portugal), ordenando-se em Lis- 
boa em 1800. 

Não obstante haver José Joaquim abraçado por 
gosto a carreira de padre, não obstante haver sido 
sempre um genuino sacerdote (pois era dotado de ex- 
celsas qualidades moraes, sobresahindo entre todas o 
espirito de caridade, a gratidão e a modestia), — sua 
verdadeira vocação eram as artes graphicas, como 
veremos. Si não se notabilizou como padre, foi por- 
que recusou sempre as vigararias mais rendosas por 
duas razões: uma, não deixar sua velha mãe adopti- 
va, a quem era em extremo affeiçoado e reconhecido ; 
outra, aquella «idéa fixa», verdadeira monomania, de 


crear a imprensa em Minas, idéa que só poderia levar 
a effeito (e, ainda assim, vencendo difficuldades quasi 
insuperaveis), 
tania. 

Essa vocação revelara-se-lhe muito cedo. Aos 11 
annos, quando no collegio, nas horas de recre.o, — em 


deixando-se ficar na capital da capi- 


vez de entregar-se, como os outros collegiaes, aos fol- 
guedos proprios de sua idade, fechava-se em seu cu- 
biculo, e ahi, servindo-se de lapis e de pinceis por elle 
proprio improvisados, punha-se a traçar figuras de 
objectos, que lhe acudiam á imaginação . 

Ao ordenar-se em Lisboa, travou conhecimento 
com um notavel Brasileiro, o grande botanico Frei 
José Mariano da Conceição Velloso, egualmente Mi- 
neiro, o qual dirigia em Lisboa importantissimo esta- 
belecimento de artes graphicas, situado em Arca do 
Cego, intitulado Regia Officina. Ahi o padre Viégas 
apprendeu, pratica e theoricamente, tudo quanto de 
mais moderno havia então acerca da arte de imprimir. 

Ralado de saudades de seu querido Brasil, o pa- 
dre Viégas resolveu regressar á Patria, pelo que par- 
tiu de Lisboa em 1802, tendo-se, pois, demorado em 
Portugal cinco annos. 

Chegando a O. Preto, o padre Viégas consagrou 
todo o tempo, que lhe sobrava dos deveres sacerdo- 
taes, já á pintura, já á chalcographia. Pintava a oleo 
quadros e retratos de relativa perfeição e acabamento. 
Em chalcographia era mais eximio, pois manejava o 
buril com extrema pericia: suas gravuras à talho doce 
rivalizavam com as melhores das que produzia a ré- 
gia officina de Lisboa. 

O grande sonho do padre Viégas era fundar em 
Villa Rica um estabelecimento typographico, do qual 
pudessem sahir cartilhas e compendios para instrucção 
da infancia de sua terra: pobre infancia que vivia 
mergulhada nas trevas da ignorancia, porque as auto- 
ridades portuguezas se negavam a abrir escolas publi- 
cas e prohibiam ainda a impressão de queesquer 
obras, interessados em que os Brasileiros vivessem 
sempre na ignorancia de seus direitos, para por essa 
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fórma impedirem, ou retardar, a independencia da 
Colonia. I 

A primeira typographia fundada no Brasil foi a 
que existiu no Rio de Janeiro em 1747, estabelecida 
por Antonio Izidóro da Fonseca. Era então Governa- 
dor da Capitania do Rio, Gomes Freire de Andrada, 
1.º Conde de Bobadella, o qual, por isso era um espi- 
rito liberal e esclarecido (além de grande protector das 
letras), não recusou auctorização a Izidóro para abrir 
sua officina. Chegando, porém, essa noticia ao conhe- 
cimento do rei de Portugal (que era então dom João V), 
— este, apavorado com as vantagens e beneficios, que 
dessa instituição iriam advir para os Brasileiros, bai- 
xou a Carta Régia de 6 de Julho do mesmo anno, em 
a qual prohibia terminantemente que se imprimissem li- 
vros ou papeis avulsos em todo o Brasil, e mandava 
que fosse sequestrada a typographia de Izidóro. 

Com grande pesar seu o Conde de Bobadella fez 
executar a tyrannica disposição do monarcha portuguez: 
mandou sequestrar a typographia fundada pelo grande 
patriota e fez publicar bandos nas diversas capitanias, 
que tornavem publico estar prohibida, sob as commi- 
nações legaes, a imprensa no Brasil. Essa prohibi- 
ção durou até 13 de Maio de 1808 (dia anniversario 
do Principe Regente, mais tarde dom João VI),— data 
em que foi creada no Rio de Janeiro a Imprensa Régia. 

Ora, achando-se prohibida por lei a impressão de 
qualquer obra em todo o territorio do Brasil, — não 
podia o padre Viégas realizar em Ouro Preto o seu 
ardente desejo de imprimir livros para instrucção da 
mocidade, quando um caso imprevisto veiu dar logar 
a que pudesse levar a efeito o seu almejado sonho de 
tanto tempo: 

Era nesse tempo (corria o anno de 1807) governa- 
dor da Capitania de Minas e seu capitão general Pedro 
Maria Xavier de Athayde de Mello, homem vaidoso e 
cheio de muita prosapia. Um poeta mineiro de mere- 
cimento, o dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, 
compoz uma poesia (canto chamava-se n'aquelles ve- 
lhos tempos), que offereceu ao dito governador. 
Nessa poesia o auctor elogiava as obras notaveis 
executadas por Pedro Maria, e exaltava a nobreza é 
fidalguia de seus ascendentes. 

O Governador ficou encantado com a poesia e 
desejou ardentemente vel-a lida e conhecida por todos, 
afim de que a noticia de seus meritos e a dos feitos de 
seus avoengos corressem mundo. Só havia um meio 
para isso: era imprimil-a. Mas como? si não havia 
em O. Preto nem prelo nem typos e, além de tudo, era 
expressemente prohibido executar no Brasil qualquer 
trabalho typographico? Haveria o recurso de man- 
dar imprimil-a em Lisbôa, mas isso levaria muito tempo 
pois só uma vez no anno é que partia do Rio de Ja- 
neiro navio de véla para Portugal, que por signal ia 
comboiado por uma nau de guerra, pois seguia carre- 
gado com os quintos do ouro e diamantes arrecadados 
no Brasil. g 

Ardendo por ver impressa e correndo mundo a 
poesia, em que era elogiado, o capitão general resol- 
veu mandar imprimil-a de qualquer fórma ali mesmo em 
O. Preto. Sabendo do grande talento e habilidade, que 
o padre Viégas possuia para trabalhos d'aquella natu- 
reza,— deliberou confiar-lhe aquelle encargo.A principio 
o padre Viégas recusou, receioso de violar uma lei, que 
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era formal e expressa. O Governador, porém, decla- 
rou que por si assumiria, inteira, a responsabilidade. 
Só então o padre Viégas accedeu. 

Metteu mãos á obra. Trabalhou durante 3 mezes, 
ao cabo dos quaes conseguiu, a poder de grande pa- 
ciencia e perseverança, aplainar, polir, e abrir onze 
chapas de metal, de tamanho differente, entre as quaes 
uma com o retrato do governador e sua consorte, por 
elle mesmo pintados. Isto feito, o padre Viégas im- 
provisou e ageitou um pequeno prelo a seu modo no 
qual conseguiu imprimir numerosos exemplares da 
ia do dr. Diogo de Vasconcellos, que foram de- 
profusamente espalhadas pela capitania, com gran- 
de satisfação do Governador, que via assim conheci- 
dos os seus méritos de quantos soubessem ler, Foi 
esse o primeiro trabalho de imprensa executado no 
Brasil depois da typographia fundada no Rio de Ja- 
neiro em 1747, que, como vimos, foi sequestrada pela 
Carta Régia de 6 de Julho de eg anno Com elle 
o padre Viégas restaurou a imprensa no Brasil, facto 
bastante para immortalizel-o. 

Outros factos de maior vulto vieram, annos depois, 
concorrer para resaltar mais ao vivo a gloria e a bene- 
merencia do genial artifice : 

Foi elle, successivamente, o fabricante da primeira 
caixa de typos, o auctor da primeira typographia e o 
impressor do primeiro jornal, que existiram em terras 
de Minas. Vejamos como isso se deu: 

No anno de 1820 era já permittido imprimir livros 
e jornaes, no Brasil, pois 12 annos antes (isto é, a 
13 de Maio de 1808) dom João VI (então Principe 
Regente) tinha revogado a absurda Lei de 6 de Julho 
de 1747,— tal que prohibia houvesse typographias no 
Brasil. Apesar da permissão dada por dom João V], não 
se havia ainda fundado a imprensaem Minas, por não 
haver em toda a Capitania um homem, ao menos, que 
abraçasse a profissão de ypographo. Era uma profis- 
são ainda não existente por falta de quem soubesse 
ensinal-a acs apprendizes. Só um homem em Minas 
seria capaz de fundar a imprensa na Capitania - esse 
homem erao Padre Viégas, pelo conhecimento que 
adquirira em Portugal d'essa arte tão bella e valiosa. 
Faltava-lhe, porém, um companheiro dedicado, que o 
animasse com o seu exemplo e o seu auxilio. Além 
disso o padre Viégas vivia de ser capellão e só como 
amador se entregava, nos ocios ministeriaes, a traba- 
lhos de chalcographia. Eis sinão quando uma circum- 
stancia inesperada veiu proporcionar-lhe a gloria de 
vir a ser, não só o fundador, como o creador da im- 
prensa em Mines. 

Veiu estabelecer-se em Ouro Preto o portuguez 
Manoel Barbosa, que exercia a profissão de chapeleiro 
e sirgueiro, homem inteligente e de pronunciada vo- 
cação para mechanico. Possuia um livro escripto em 
francez, ilustrado de gravuras, que representavam di- 
versas imachinas e utensilios dos usados na inechanica, 
Entre todas os gravuras chamavam-lhe mais a attenção 
as que representavam prélos, caixas de typos e outros 
utensilios da arte typographica. 

Não sabendo uma palavra de francez, o portuguez 
recorreu ás luzes do padre Viégas. Este promptificou- 
se logo a auxilio: não só traduziu para Manoel 
Barbosa o francez do tal livro, como lhe deu ainda 
novas explicações a respeito do ussumpto. Em pouco 


tempo o portuguez tornára-se discipulo do padre Vié- 
gas e havia apprendido com este o bastante para tor- 
nar-se um official de arte. 

Quando as couses chegaram a este ponto, deli- 
beraram os dcis associar-se para fundar uma typo- 
graphia em Ouro Preto, a qual seria a primeira fun- 
dada em Minas Geraes. 

Poderiam mandar vir da Europa as machinas e 
utensilios, mas não. Resolveram fabricar, elles pro- 
prios, todas as peças da typographia e (o que é mais) 
ccm metal fundido de minerio extrahido do sólo de 
Minas! Assim, a primeira typographia fundada em 
Nossa Terra seria, em tudo, um producto mineiro ! E 
foi Pareceria impossivel levar a csbo essa tenção em 
log:r tão desprovido de recursos como era Ouro Pre- 
to naquella época. Mas é tal o poder da força de von- 
tade, é tal o predominio da paciencia e perseverança 
quando porfiam sem desfallecimentos, que, ao cabo de 
alguns mezes, o padre Viégas, ajudado por Manoel 
Ba-bosa, conseguira cunhar as fôrmas dos typos (ma- 
trizes), conseguira fundir os typos e conseguira fabri- 
car o prélo, além de todos os demais utensílios e per- 
tenças. 

la, pois, entrar a instrucção numa phase nova: a 
phase da divulgação das idéas, da circulação do pen- 
samento, da impressão de obras, que seriam espalha- 
das pela Capitania, levando aos lares a centelha re- 
demptora do ensino, e preparando a infancia para vir 
a ser, de futuro, poderoso auxiliar do progresso do 
Brasil, em vespera já de tornar-se nação independente. 

Ficou concluida a typographia em fins de 1821, 
um anno antes da independencia do Brasil. No anno 
seguinte Manoel Barbosa dihigiu um officio ao Principe 
Regente D. Pedro, pedindo permissão para ter em 
Villa Rica uma typographia, «cujos utensilios tinham 
sido feitos por officiaes da mesma villa». O consen- 
timento foi dado pelo Principe em data de 20 de abril 
de 1822. 

D'ahi a 2 annos (sendo já o Brasil uma nação 
independente), a sociedade constituida pelo padre 
Viégas e pelo official Manoel Barbosa imprimia o pri- 
meiro jornal que circulou em territorio da provincia. 
Chamava-se a Abe'ha do Itacolomy, e seu primeiro nu- 
mero foi publicado na segunda-feira de 14 de Janeiro 
de 1824, data que ficou sendo considerada a da fun- 
dação da imprensa em Minas. 

Era uma pequena folha, de curto formato (pouco 
mais de um palmo de altura), apenas com 2 columnas 
em cada pagina; sºhia 3 vezes por semana (ás segun- 
das, quartas e sextas) e publicava leis, expediente do 
governo, artigos sobre instrucção publica, noticias, e 
sua assignatura custava 10$ por anno, preço nimiamen- 
te caro para aquelles tempos. Entre outros trabalhos 
publicou em suas columnas o Projecto de Constituição 
para o Imperio do Brasil e uma Geographia Physica 
da Provincia de Minas Geraes. 

Infelizmente teve curta duração: seu ultimo nu- 
mero veiu a sahir na segunda-feira de 11 de julho de 
1825 Publicou ao todo 235 numeros. Succedeu-lhe, 
porém, impresso na mesma officina (que continuava a 
ser de Manoel Barbosa de sociedade com o padre Vié- 
gas), outro periodico — O Universal, de formato igual 
ao da Abelha do Itacolomy, o qual durou 17 annos 
(de 1825 a 1842), vindo a suspender a publicação no 
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anno da celebre revolução liberal, por isso que, haven- 
do falta de munições por parte dastropas legalistas, que 
guarneciam a cap ital da provincia, ameaçada de ser 
tomada pelos rebeldes, o Governo Provincial deu or- 
dem para se fundirem em balas todos os metaes não 
preciosos, que pudessem ser apurados e depurados na 
occasião. Não escapou a typographia do O Universal. 

Triste e deploravel fim. As matrizes, os typos, O 
prelo, fundidos pelo meigo e humanitario sacerdote 
para irradiar a luz do saber a todo o territorio, converti- 
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dos em «emissario da morte» numa guerra civil, de 
irmãos contra irmãos. Como não se lhe teria confran- 
gido o coração, si lhe houvesse sido dado assistir O 
fim tragico e execravel, que teve a obra de sua pacien- 
te e perseverante elaboração! 

Um anno antes (1841) fallecera o padre Viégas, 
tendo sido sepultado na capella de S. Francisco de 
Assis em Ouro Preto. Contava então 64 annos de 
edade. A Providencia Divina poupara-lhe o desar de 
assistir tão doloroso transe. 


(O) * FOLK-LORE 


A 


vistoso gallo, antes de descer a noite, foi, com 
a sua unica companheira, uma gorda gallinha 
carijó, empoleirar-se no mais alto lho de um 
jaracatiá e dali desferiu o canto, numa vibrante sau- 
dação ao dia que se findava, num censo de pur- 
pura e oiro. 

Uma raposa, que passava no momento por 
baixo da arvore e que trázia uma senhora fome de 
tres dias, levantando os olhos, deu com o repou- 
sado casal de gallinaceos. 

—Nem de proposito, regougou. Tenho ali com 
que dar um regabofe ao meu estomago debilitado 
por tantas horas de jejum. O diabo é que se foram 
empoleirar num sitio muito alto, onde me é impos- 
sivel alcançal-os. Mas, para que foi que Deus deu 
astucia ás raposas? 

Depois de sacudir 


pr alguns minutos a cauda, 
o que nella era signal de que estava estudando al- 
gum ardil, d. Raposa, levantando a cabeça, disse 
com ar hypocrita e manhoso : 

— Bôa tarde, capitão Gallo. 

— Deus lhe dê a mesma, respondeu com po- 
lidez o galo. 

. , —Estou extranhando o capitão Gallo. Tão cêdo 

ainda e já de poleiro ! 

— Que se ha de fazer, d. Raposa? Já não vou 
lá muito bem das pernas e da vista. Logo que o 
sol se esconde começo a distinguir mal as coisas e 
posso assim cahir nas garras de algum inimigo. 

— Por ahi nada receie, capitão Gallo. Então 
vocês ainda não sabem da grande novidade entre a 
bicharada ? 

— Palavra de honra que não, comadre Rapo- 
sa. Conte-nos lá isso. 


A infancia é um capital que se deve proteger antes de 


MANO SA E O 


NAS ESCOLAS 


GALLO 


— Acaba de ser assignado um tratado de paz 
geral entre os animaes. De agora em deante as onças 
não devorarão mais os cordeiros ; cobras e os 
sapos viverão na melhor das agens; os cães 
não mais pe! deixarão em 
paz os ratos; à raposa ni inquietará os galli- 
nheiros e im por deante. 

— Que! O que está ahi a dizer é verdade, sra. 
d. Raposa *! 

— Tão verdade como ser eu raposa e o capi- 
tão, que me ouve, gallo. Sinão desça cá em baixo 
com a sua estimavel consorte, que lhes mostrarei o 
abençoado decreto pelo qual, após tantos seculos de 
lucta surda e encarniçada entre os bichos, nos tor- 
namos os melhores amigos. 

— Creio pinmente na sua palavra, d. Raposa. 
Sómente, como enxergo deste galho um cão que se 
dirige apressado para estes lados, acho bom espe 
rar que elle aqui chegue pa festejarmos então 
todos juntos a paz entre os brutos. 

Quvindo falar em cão, a raposa não quiz'saber 
de mais nada. Apesar de debilitada por tanto: dias 
de jejum forçado, deu sebo ás canellas, não tar- 
dando a ser avistada pelo inimigo, que se poz tam- 
bem a correr em sua perseguição 

E corria, corria a embusteira, emquanto o 
gallo, commodamente refestellado na arvore em que 
se encarapitára, gritava a bom gritar em tom es- 
carninho : 

— Mostra-lhe o Decreto, d. Raposa ! 
lhe o Decreto ! 

E d. Raposa continuava a correr sem dar ou- 
vidos ao gallo. 


Mostra - 


qualquer outro. — Victor Margueritte, 
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O CARIRIO TO VE 


o ROCHEDO 


(FABULA) 


Certo arroio, mui contente, 
la seu curso guindo, 
Quando, repentinamente, 
Viu um rochedo surgindo. 


Parou e, em tom supplicante, 
Disse o ribeiro ao penhasco : 
«Arreda-te, não é fiasco. 

Dá-me caminho um instante!» 


Mas, o insensivel rochedo, 
Empurrando-o bruscamente, 
Respondeu-lhe (que inclemente !) 
ão, senhor, não sou brinquedo !» 


Sempre altivo, sobranceiro, 
Affronto as ondas do mar 
E, por ti, simples ribeiro, 
Agora me hei de abalar?! 


NOÇÕES DE EDUCAÇÃO 


Nº estado actual de nosss , à saude physica 
de nossos patrícios depende de um bem ela 
rado e executado programma de educa K 
Os exercicios e jogos ao ar livre 
saveis, não sómente ao imento normal dos 
adolescentes, mas tambem á formação intellectual 
e moral! 
preciso, -pois, que os exercicios se 
sentir, de modo que seus resultados favor 
poder muscular e a saude 
Os exercicios educ 
pleta educação phy ú 
convem seja lembrada a utilic 
cada exercicio, bem como o 


ase da com- 
2 educativa, 
» os effeitos de 
ma que se desti- 


nam. 

A ícios dos pés preparam o alu- 
mno , corridas e saltos, tornando-os 
fortes em-n'os á bôa posição 


Os ex pernas tornam-n'os mais 
fortes, com a circulação m neti concorrendo 
ra a flexibilidade das articulações desses mem- 
Em resultado augmentam-lhes a resistencia 
para as marc! , constituindo, ao mesmo tempo, a 
base do exercicio para saltos e corrida: 
rícios do tronco favorecem as rectifi- 
cações da columna vertebral, tornando suas articu- 
lações mais flexiveis; contribuem para fortificar as 
paredes abdominaes. Accionam seus musculos. 
ricios dos tornam-n'os forte: 
concorrendo pari 
sses membros 
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O pequenino reg ' 
Nada mais lhe disse, emfim ; 
» alado, e sempre assim, 
Poz-se a miral-o de facto. 


Com firmeza, persistente, 
Sem perder nunca a coragem, 
Conseguiu abrir passagem, 
Caminhando livremente. 


Vemos, pois, pelo citado, 

r verdadeiro o dietado : 
«Agua molle em pedra dura, 
Tanto bate até que fur: 
A firme perseverança 

Neste mundo tudo alcança ; 
Com ella é certa a victoria, 
Sem ella o bem é uma historia ! 


MARIA OTTILIA LOPES 


PHYSICA. EXERCICIOS E JOGOS 


Os exercicios dos dedos e dos pulsos tornam- 
n'os mais flexiveis 

Os exerci dos hombros, ao mesmo tempo 
que concorrem para alargar a cavidade thorac 
agem sobre seus musculos. 
icios do pescoço corrigem a má posi- 
ção da cabeça, tendo grande influencia sobre seu 
nvolvimento muscular 
Os exercicios de respiração merecem cuidado 
especial -augmentando a capacidade respiratoria, fa- 
eilitim o funecionamento dos pulmões e a oxygena- 
o do sangue. Os movimentos respiratorios devem 
ser lentos, devendo as inspirações ser feitas pelo na- 

5 es pela bocca, no caso geral. 
o, durante os exercicios, deve ser 
devendo-se corrigir a tendencia geral para 


Cada movimento ensinado tem, pois, sua ra- 
zão de ser 
de summa importancia observar a ordem 
dos movimentos e sua progressão. Os exercicio: 
dveerão, pois, ser fracos a principio, tornando-se 
fortes e violentos, gradativamente, para que possam 
causar aos alumnos sensação de bem-estar. 

O professor de cultura physica não deverá ter 
em mente «ensinar gymnastica e jogos. para que os 
alumnos conheçam um numero interminavel de exer- 
cicios e memorizem regras de jogos—dirigirá a aula 
de modo que todos os alunmos «pratiquem com re- 
gularidade, os exercicios e se entreguem aos jogos 
com prazer e enthusiasmo. 


